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BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 8 DE OUTUBRO. . 
(Correspondencia particular.) 


Encerranan-sk 10 dia 11 de Setembro 
as camaras brazileiras á uma hora da tarde 
no paço do senado, “assistindo a este acto S5. 
MM. o imperador e imperatriz. 

+ Foram recebidos á porta do edifício pelas 
deputações nomeadas por ambas as casas do 
parlamento. . 

S. M, o imperador logo que tomou as- 
sento no throno pronunciou o seguinte: di 
curso de encerramento: na 
24 Augustos e dignissimos senhores re- 


presentantes da nação: — Continusm no beso gratos e dedicados. 


me estado as relações-de. bos inteligencia 
amísade entre o imperio e as outras poten- 
cias: 

« Nas questões que, infelizmente, pendem 
entre a Confederação Argentina e Buengs-Ay- 
res, meu governo procura manter-se'na mais 
perfeita neutralidade, fazendo votos. para que 
obtenham um amigavel desenlace, que pro- 
porcione aos povos d'essa regiões o gôzo de 
paz duradoura. 

«A tranquillidade publica permanece 
inalteravel em todo o paiz. 

« Para melhor conhecer as provincias 
do meu imperio, cujos melhoramentos mo- 
raes e materises são o alvo de meus cons- 
tantes desejos e dos esforços do meu gover- 
no, decidi visitar as que ficam ao norte da 
do Rio de Janeiro, 'sentindo que a estreite- 
za do tempo que media entre as sessões le- 
gislativas me obrigue a percorrer sómente 
“as províncias do Espirito Santo, Bahia, Ser- 
gipe, Alagõas, Pernambuco e Parahyba, re- 
servanido a visita das outras para mais tarde. 

« Não posso deixar de manifestar-vos 
o meu reconhecimento pelos meios com que 
habilitastes meu governo para provêr ás ne- 
cessidades do serviço publico. ' 
-— « Augustos e dignissimos senhores re- 
presentantes da nação: vosso amor á causa 
publica affiança-me que vos empenhareis em 
robustecer cada vez mais no espirito de vos- 
sos concidadãos a convicção de que sem a 
fiel observancia da constituição e das leis 
não podem .osbrazileiros ser felizes. 

« Está encerrada a sessão. » 

+ Teríniniado este acto reliraram-se SS. MM. 
imperiaes com .o-mesmo ceremonial.com-que. 
haviam sido recebidas. 

No dia 4.º do corrente embarcaram 
SS. MM. Imperises abordo do vapor «Apa», 
acompanhadas dos vapores de guerra «Pa- 
raense», «Amazonas» e «Belmonte». O 
cortejo-de despedida era-numerosissy 


gente. Enitro as pessoas-que se despediram 
de SS: MM. no arsenal de marinha contava- 
seio nosso ministro plenipotenciario n'esta 
côrle o snr. conde de Thomar. 

-»'"Nos caes e morros via-se apinhado o 


- povo dando vivas a SS. MM. 


O imperador trajava o uniforme de. al- 
mirante, e quando-o «Apa» começou a an- 
dar, subiu ao tombadilho e como chapéu 
na mão agradecia estas inequivocas demons- 
trações de sympatbia que o povo lhe paten- 
teava. 

“No rosto da imperatriz divisava-se a 
saudade que a acompanhava, lembrando-se 
que suas filhos ficavam aqui e não tinha a 
satisfação de as levarem sua companhia ás 
provincias. $ 4 

Um jornal d'esta côrto, dando a noti- 
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5 CAPITULO IV. 


E [Conclusão — do n.º 255.) 

Nos primeiros tempos que alli esteve, 
viveu o cavalheiro bastante retirado; mas 
debalde tentou gozar esse viver todo cheio! 
de socego e ventura, que podia saborear 
junto de sua mulher : a sua fatal paixão rea- 
nimou-se e: lançou-o n'uma agitação: in- 
cossante. Ebuier dy cul 

Passado algum tempo, o aborrecimento 
que n'elle dormitava, despertou e tornou- 
lhe insupportavel a morado. A sua dene- 
grida reputação seguira=o tambem n Genova; 
não 'se atrevia a estabelecer uma banca, por 
maiores que fossem os seus desejos. 

Por essa occasião, um coronel francez, 
que havia sido obrigado a deixar 0 serviço 
em' razão das suas feridas, presidia á mais 
rica banca “de Genova. Avinveja e um odio 


” rancoroso brotaram no coração do cavalheiro. 


Correu a engolfar-se no jogo, persuadido de|. 


que a-sua' costumada felicidade em breve o 
auxilisria naruina do seu adversario. Com] 
uma jovialidade que lhe não era habitual 
disse 'o coronel que o jogo hia começar a 
offerecer um novo interesse, por isso que o 
cavalheiro (de:Ménars ahi se apresentava com. 
asua boa estrela, e a lucta que 'se hia 
travar provaria se acaso elle ainda conser- 
vava a sua superioridade: 

O cavalheiro ao principio foi tão feliz 
como-de costume. Más quando, fiado na 
sua-invariavel fortuna, exclamon: —« Vá, 
tudo !:,,»-n'um só lance perdeu uma'somma 


consideravel. TE! l 
* O'coronel, que “de ordinario: se: mos- 
trava sempre o mesmo, quer perdesse, quer 
ganhasse, pegou no' dinheiro: com' todas as 
mostras d'uma alegria intima. Desde então 
forty ou as costas ao cavalheiro. 
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cia da partida. de SS. MM., expressa-se nos] 
seguintes lerm: é 

«O bota de SS. MM. II. foi uma 
demonstração ao mesmo tempo nacional e 
de familia. O respeito, dos subditos confun- 
dia-se do modo o mais tocante com a des- 
pedida: do amigo ao amigo. A magestade 
real como que desapparecia, para dár lugar 
4 expansão do povo, que corri eio de 
emoção, a lestemunhar seu amor e fideli- 
dade. Era'o soberano que se separava de 
subditos dedicados, era o pai cs e que, 


sacrificava suas mais caras affeições 


berano e ao pai saudoso protestaram os. 
minenses do modo o mais eloquente que 


mes. «A virtuosa imperatriz, ao lado 
esposo, como elle commovida pelos mesmos 
sentimentos, e objecto das mesmas demons- 
trações , completava esse quadro brilhante 
da veneração e reconhecimento de um povo 
aos seus principes. 

« Desde muito cêdo, immenso concurso 
de todas as classes e de todas as. hierar- 
chias foi esperar a chegada de SS. MM. no 
arsenal de marinha. Entre os concorrentes 
estrangeiros distinguiam-se o snr. conde de 
Thomar, os demais membros da legação 
portugueza e o consul geral da mesma na- 
ção. R 

«As eminencias que dominam o porto 
estavam tambem apinhadas de povo. 

«Uma guarda de honra do exercito e 
outra de guardas nacionaes , esta postada 
fóra do arsenal, aquella formando álas desde 
a entrada até á ponte do embarque, fizeram 
a SS. MM. as conlinencias do estylo, au 
mesmo tempo que o povo procurava saudar 
aos mesmos augustos senhores, e estes c: 
respondiam com a mois expressiva. affabili- 
dade. 

«A's 8 horas e meia da manhã largou 


jo «Apa», conduzindo a seu bordo o impe- 


rador e a imperatriz, bem como a sua co- 
mitiva, ao som de vivas estrepitosos e das 
salvas das fortalezas e navios de guerra. 

«Os vapores de guerra «Amazonas», «Pa- 
raense» e «Belmonte» puzeram-se em con- 
serva do «Apa», logo que este .passou pelo 
seu ancoradouro. 

« O «Parnahyba» eo «D. Pedro», o'pri- 
meiro transportando os snrs. ministros e 
muitas outras pessoas gradas, e o segundo aos 
membros do conselho naval e varios outros 
officiacs e funccionarios da marinha, acompa- 
nbaram o «Apa» até á altura da fortaleza de 
Santa Cruz. é º 

« O vapor de guerra hespanhol «Concor- 


pores porfiando em aproximar-se do «Apa», 
a harmonia de suas bandas de musica, o 
enlhusiasmo de numerosos passageiros que 
sem cessar accenavam com os lenços e davam 
vivas, ofereciam uma scena das mais agra- 
daveis, e um testemunho inequivoco dos vo- 
tos que todos fazemos pela próspera visgem 
de SS. MM. TI. » . 
Quando vos escrevi pelo paquete pas- 
sado annunciei-vos os'preparalivos e princi- 
pios dos- festejos do anniversario da inde- 
pendencia do Brazil, e agora só tenho a 
accrescentar que em todos os tres.dias foram 
as festas feitas com grande pompa, tanto na 
capital como nas provincias, tendo havido 
socego em toda a parte e apenas na ultima 
noite houve um acontecimento lamentavel, 
causado por alguns turbulentos que enten- 


in» e o e inze vapores mercntites pres-!! 
taram a mesma homenagem. Todos esses va- 


deram deviam insultar as authonidades no 
largo do Rocio Grande, mas que, ffelizmente, 
não produziu as consequencias que poderia 
ter. O caso deu-se do seguinte modo :' 

Um individuo, o hespanhol Eduardo Fa-. 
leche, divertia-se de um modo indesculpa- 
vel em dizer gracejos offensivos e em ofien- 
der as senhoras que passavam: finalmente, 
sendo conduzida pelo braço de um homem 
uma mulher a quem se julgou com direito 
de desrespeitar ainda mais, levou a sua ou- 
sadia ao ponto de offendêl-a com uma ac- 
ção indecente. | it 

O condnctor da dama repelliu o insulto, 
je uma briga ía seguir-se quando o hespa- 
nhol foi preso por uma patrulha de perma- 
senh imediatamente se reuniu um gru- 

o numeroso de brazileiros e portuguezes 
da classe baixa querendo oppôr-se a que a 
prisão se effectuasse, e tentando mesmo ar- 
rancar o preso do poder da palrulha, o que 
não conseguiu, bem que não houvesse con- 
tra esta gente emprego de meios violêntos. 

Começou então a levantar-se grande vo- 
zeria; e acudindo muito povo, mais de du-| 
zentas pessoas que seguiram a patrulha fo- 
ram postar-se diante das casas do Club e da 
policia, na rua do Conde, onde se deu uma 
scena profundamente desagradavel. 

O snr. chefe de policia acudiu do alari- 
do, e observando a maneira insolita porque 
procedia aquella turba multa e ouvindo os 
gritos que levantava, 'dirigiu-lhes a palavra, 
e disse-lhes: «que não era por semelhante 
modo que se deveria o povo dirigir a uma 
authoridade, e que elle, que aliás estaria 
prompto a ouvir explicações e representa- 
ções commedidas, a que talvez attendesse se 
as achasse justas, mandando soltar o preso, 
assegurava que o conservaria em prisão até 
examinar o facto a que ella dera lugar.» Vo- 
zes numerosas levantaram vivas ao chefe de 
policia, retirando-se então muita gente; con-| 
servaram-se porém firmes mais de cem, in- 
dividuos que por mais de meja hora brada- 
ram pela soltura do preso, dando vivas di- 
versos, e fazendo grande algazarra. 

O snr. chefe de policia fallou ainda aos 
recalcitrantes por tres vezes e mandou-lhes 
intimar ordem de se retirar pelo snr. te- 
nente Palha; permaneceram porém muitos 
no mesmo lugar repetindo seus gritos e in- 
sistencias, até que, vendo partir um per- 
manente a cavallo e suspeitando que iria 
chamar força, retiraram-se para a praçã da 
Conslituição, onde se dividiram em tres ou 
quatro grupos. 

Parece que empregaram álgum tempo 
em pd o que lhes cumpria fazer, el 
que em fim chegaram tum accordo, pois 
ique avançaram para-a colomna ou chafariz 
da iluminação, que a esse tempo já estava 
apagada, e, subindo pelas escadas, deram 
ptudos a uma obra de verdadeiro vanda- 
ismo, quebrando os cabides de armas e or- 
natos, arrancando bandeiras e florões, e em 
fim, chegando a arrombar a porta da base 
da columna com o fim de abrir o deposito 
de gaz e de atear:o fogo! 

De subito ouviu-se o tropel de cavalle- 
tia, e quarenta permanentes de infanteria e 
de cavallo entraram na praça, correndo os 
ultimos a cortar a retirada dos turbulentos, 
que, apenas os sentiram, deitaram a fugir 
em sua maior parte. 

O snr, chefe de policia apresentou-se 
pessoalmente, e procedeu-se á prisão dos 
amotinadores, que nem procuraram resistir. 

Os presos subiram ao numero de vinte 


e cinco, delles são treze brazileiros de con- 
dição inferior, dez portuguezes caixeiros des- 
empregados, um francez e um escravo, os 
quaes vão ser todos processados em confor- 
inidade da lei. x 

Não houve ferimento algum, e á uma 
e meia hora da noite a tranquilidade estava 
completamente restabelecida. E 

O presidente de conselho de ministros 
tem tomado-algumas providencias de grande 
alcance, não só para a receita A esado, mas 
tambem para o commercio. Entre ellas men- 
cionarei em primeiro logar o decreto que veio 
abolir os direitos differenciaes sobre os vi- 
nhos, que é por certo o mais importante 
para Portugal. Até aqui suscitavam-se quasi 
sempre questões sobre a qualificação dos' 
nhos e o governo cortou todas as difficuld 
des admittindo apenas tres qualidades da vi- 
nho, e essas não em razão da sua proceden- 
cia, mas sim de suas qualidades reses. O di; 
reito. é igual para todos os vinhos de certa 
e determinada qualidade, seja qual fôr a 
sua procedencia. O direito foi elevado, é ver- 
dade, mas com essa providência se affasta- 
rão d'este mercado os vinhos inferiores e ga- 
nharão os vinhos de qualidade superior, por 
quanto aquelles não poderão com o impos- 
to que agora lhes foi lançado. 

O decreto que é datado de 30 de Se- 
tembro começará a vigorar dois mezes de- 
pois da sua publicação, isto é, no 1.º de De- 
zembro do corrente anno. 

Segundo c novo decreto, os vinhos es- 
pumosos de qualquer qualidade, do Rheno 
e Constança, pagarão de direitos 28400 por 
canada. + ; 

'Os vinhos doces de qualquer especie ou 
denominação, malvazia, mostalel e geropiga 
700 reis. 

Os vinhos sêccos de qualquer qualidade 
ou denominação e quaesquer outros. não 
classificados 320 reis. 

Os vinhos engarrafados ou acondicio- 
nados em vazilhas de vidro ou louça paga- 
rão mais 50 por cento sobre os respectivos 
direitos. Mas n'esta disposição não se com- 
prehendem os vinhos espumosos de qual- 
quer qualidade do Rheno ou de Constança, 
que não terão outro abatimento além do de 
5 por cento para quebras. 

Outra medida importante é-a que diz res- 
peito aos direitos d'armazenagem. Até aqui 
as mercadorias depositadas nos armazens d'al- 
fandega tinham' só um méz de estada livre 
nesses armozens; agora O governo estendeu 
esse praso a dous mezes, o que é de reco- 
nbecida vantagem para o commercio; porém 


jezas com essa armazenagem mais de- 
morada, em consequencia da necessidade de 
vastos depositos na alfandega, e d'um pes- 
soal-de capatazia numeroso, teve algum au- 
gmento a laxa da armazenagem depois de 
concluir o praso da estada livre. 

Outro decreto importante é o relativo 
& navegação de cabolagem entre os portos 
do imperio que até aqui era mor.opolio dos 
nacionses. Este monopolio contra todos os 
principios da sciencia economica existia illi- 
mitado n'este paiz, não obstante a escacez 
de barcos, da falta de marinhsgem e por 
isso da elevação dos fretes que sobrecarre- 
gavam o commercio interprovinciano. O snr. 
ministro da fazenda não aboliu completa- 
mentamente este monopolio porque isso se- 
ria talvez acabar de súbito com a marinha 
mercante brazileira, mas restringiu-o em al- 
guns casos especises em que necessario fosse 


Ci Sah 


Jogava todas as noites, perdia sempro, 
e concluiu por não possuir mais do que al- 
guns' milhares de ducados que ainda tinha 
em papel. 1 4 e 

O cavalheiro gastava Lodo o dia em an- 
dar a trocar o papel por dinheiro metallico | 
e por esse motivo só muito tarde é que che- 
gou a cosa. Ao cahir da noite quiz sabir, 
levando comsigo as ultimas peças d'ouro que 


lhe restavam. Angela, conjecturando acer- 


hida, Iançando-se-lhe sos pés banhada em 
pranto e pedindo-lhe “encarecidamente. pela 
Virgem e por todos os santos que desistisse 
do seu' desastrado' intento e a não arrojasse 
4 miseria, — — ” 

'O cavalheiro levantou 
tra o peito em convulsõe: 
mida lhe disse: dad 


que 


so) 

mais venturosos úa élhos i 
que' estás próxima ; isso trar-me-ha a feli- 
uitáde, saia Siqudo, 

Hlragando Eles! sabiu a todo 
a pressa. ii 
Em duas talhas, o 
tudo! 

Ficou immovel ao lado do coronel com 
os olhos fitos sobre a mesa de jogo em uma 
especie de anniquillamento. 

— Não apontais mais, cavalheiro ? — 
disse o coronel buralhando as' cartas para 
uma nova talha. ' ] 

— Perdittudo | —respondeu o cavalheiro, 
estorçando-se por mostrar-se impassivel. 

—, Não tendes pois nada mais? — per- 
guntou o coronel na talha seguinte. 

 — Estou arruinada | — exclamou o ca- 
valheiro com voz trémula de dôr e desespê- 
ro, sem tirar os olhos de éima da mesa do 
jogo, sem reparar que os jogadores cada yez 
ganhavam mais vantagem sobre o banqueiro. 


“cavalheiro perdeu 


O coronel proseguiu-tronquillo o jogo. 


tadamente o que havia, estorvou-lhe a sa-| 


— Mas tendes uma mulher formosa—dis- 
se o coronel em voz baixa, sem olhar para o 
cavalheiro, e baralhando de novo as-cartas. 

— Que quereis dizer com isso ? — vol- 
veu-o-cavalheiro enfurecido: - 
O coronel fez o seu jogo sem respon- 


der. 

, — Dez mil ducados por.. .. Angela! — 
disse o coronel voltando-se a meio para o ca- 
valheiro, em quanto que dava as cartas a 
partir. a : 
— Estaes louco |—exclamou o cavalheiro, 
que, recuperando o sangue frio, cemeçou a 
reparar que o coronel estava perdendo cada 
vez mais. 

— Vinte'mil ducados contra Angela! — 
disse o coronel baixinho, parando um pou- 


su= co antes de boralhar as cartas. — 


O cavalheiro permaneceu calado, O co- 


— Angela, minha querida Angela l camronel continuou 0 jogo,'e quasi todas as car- 
o fu-|tas dos: pontos ganharam. ', q 


Acceito — disse. o cavalheiro ao ouvido 
do coronel, quando principioua nova talha; e 
póz a/ dama sobre a mesa. 

Ao primeiro lance a dama tinha per- 
IO viana sda tlgicádaid also 
O cavalheiro recuou rangendo os dentes, e 
encostou-so á janela, com o desespêro e a 
morte pintados no semblante. 

Concluido-o jogo, o coronel aproximou- 
se do cavalheiro e lhe disse com voz iro- 
nica : 4 ) 

— Agora que tencionais fazez ? 

— Ah! — exclamou o cavalheiro fóra de 
si — reduzistes-me á mendicidade, mas se- 
ria mister que estivesseis louco para suppôr- 
des que ganhaveis minha mulher! Acaso 
estamos em um paiz selvagem? Porventu- 
ra é minha mulher uma-escravo, para estar 
à mercê de um homem que s póde vender 
e jogar? Verdade é que tinheis de pagar 
os vinte mil ducados se a dama ganhasse ; 
e por isso perdi todo o direito de me oppór. 
se minha mulher 'se 'dispozer 'a aban donar- 
met à seguir-vos.... Vinde commigo, e per- 
dei as esperanças se ella repellir aquelle que 
só póde seguir'a titulo de amante e deshon- 
rando-se, ; + 


valheiro, — replicou o coronel, rindo-se “ás 
gargalhadas, — se Angela vos repellir com in- 
dignação... a vós, infame, que a tornasteis 
desgraçada, e se ella se precipitar elegre 
e enlevada nos meus braços..... Perdei vós 
mesmo as esperanças, quando sonberes que 
as bençãos do céu nos uniram, que a ventu- 
ra ofaga os meus votos mais audazes. 
Alcunhais-me de louco, de insensato..... 
Oh! só quiz alcançar o direito que tinheis 
de me pôrdes obstaculos aos meus projectos. 
Cavalheiro, sabei que vossa mulher tem por 
mim um amor inexprimivel, d'isso tenho eu 
a certeza. Sabei que sou esse Duvernet, fi- 
lho do visinho, educado em companhia de 
Angela, ligado a ella por um amor excessi- 
vo, que os vossos artifícios dinbolicos des- 
truiram | Só nó momento em que eu partia 
para o guerra é que Angela veio a saber a affei- 
ção que eu lhe tinha. Sei tudo, era demasiado 
tarde | O mau espirito inspirou=me a ideia 
de que eu podia arruinar-vos ao jogo, e foi 
por esse motivo que me entreguei ao jogo, 
que vos segui alé Genova; e consegui o meu 
intento. Agora, para casa de vossa mulher. 

O envalheiro ficou anniquillado, como 
que fulminado por milhares do raios. O 
segredo. fatal tinha-lhe sido rovelado ; foi 
então que encarou o abysmo em que havia 
despenhado a pobre Angela. 

“ — Angela, minha mulher, é quem ha- 
de decidir — disse elle com vor nbafada, se- 
guindo o coronel, que se apressava. 

Assim que entraram em casa, o coro- 
nel fa para abrir a porta do quarto de An- 
gela, quando o cavalheiro lhe disse repel- 
lindo-o : ! 

— Minha mulher está a dormir; acaso 
pertendeis perturbar o seu tranquillo somno? 

" — Que dizeis | — retorquiu o coronel— 
Angela porventura dormiu alguma vez som- 
no algum descençada desde quo lhe abristes 
as portas da miseria e 'dos' desgostos ? 

“O coronel quiz entrar no quarto; então 
o cavalheiro deitou-se-lhe aos pés, e no 
auge do desespêro exclamou : 

* — Tende piedade | deixai-me | reduzis- 


= Pordoi vós mesmo as esparanças, ca-l 


te-mo á pobreza, mas 8o menos deixai-me 
a mulher | 


como d'ahi provém para o estado maiores). 


mais facilidades na transmissão de merca- 
dorias de provinciaa provincia, consideran- 
do-se então a marinha mercante estrangeira 
como subsidiaria da brazileira. 

O governo nomeou uma commissão com- 
posta dos snrs. conselheiro d'estado Candido 
B. d'Oliveira, e commendadores Antonio J. de 
Bem e João Estevão da Cruz para examinar a 
escripturação e cofres dos differentes bancos. 
Esta commissão começou pelo Banco Commer- 
ciale Agricola, passando depois aos demais. 

E' na verdade uma medida que ha-do 
produzir os melhores resultados, e bem ac- 
ceite pela opinião publica. 

O governo tambem promulgou um de- 
creto regularisando a admissão dos bilhetes 


is o" os quaes alé agora pagavam só- 
mei 


nte o juro fixo de 6 por cento; porém 
como não havia nada de mais variavel nesta 
praça do que o juro do dinheiro, as rendas 
publicas soffriam um desfalque, recebendo 
em pagamento de direitos letras de premio 
inferior ao dos bancos e da praça. Para ob- 
viar a este prejuizo o governo determinou 
que taes bilhotes ficassem obrigados ao pa- 
gamento do mesmo juro que reger para as 
transacções de credito. O commercio de im- 
portação tambem consegue uma não pequena 
vantagem com a nova medida, por quanto.a 
facilidade que se offerecia aos negociantes 
do realisar por via .d'assignados o pagamento 
dos direitos das alfandegas, podiam dar lo- 
gar a um processo moroso, obrigando aquel- 
les que della se quizessem aproveitar a pas- 
sadas e demoras que são sempre prejudiciaes 
ao commercio ; pelo novo decreto porém o 
processo é simplificado, e o bilhete firmado 
pelo negociante em seu escriptorio ou por 
um especial procurador é imediatamente 
acceito, ficando a cargo e sobre a responsa- 
bilidade do thesoureiro o exame da veracida- 
de da firma. 

Taes são: as importantes medidas com 
que pelo ministerio da fazenda se vai pro- 
curando melhorar a administração publica. 

Como já vos disse, tem sido aqui pro- 
fundamente sentida a morte de S. M. arai- 
nha a senhora D. Estefania. A Sociedade por- 
lugueza Dezeseis do Setembro enviou pelo 
paquete passado ao seu socio corresponden- 
teem Lisboa o snr. Antonio José Pereira Ser- 
zedello Junior uma avultada quantia que a 
sociedade oflereceu para o asylo de que S. 
M. a rainha era protectora. Por esse mesmo 
paquete foi tambem' para S; M. o snr. D. 
Pedro V uma mensagem de pezames que a 
mesma sociedade ihe dirigiu pela infausta 
morte de sua esposa. 

No dia 5 do corrente celebrou-se no 
mosteiro de S. Bento” rd missa Eid 
da Senhora D. Estephania. Assistiu o minis- 
tro de S. M. F.'o snr. conde de Thomar . 
todo o pessoal da embaixada, bem como 
grande numero de portuguezes e brazileiros. 

A missa foi celebrada pelo snr, arcebis- 
po d'Athenas internuncio apostolico. No meio 
da igreja havia uma eça simples e as pa- 
redes do templo estavam cobertas de corti- 
nas pretas. 

S. M. o Senhor D. Pedro 2.º em de- 
monstração de sentimento pela morte de sua 
augusta sobrinha a Rainha de Portugal to- 
mou lucto com a sua côrte por dois me- 
zes a contar de 17 de Setembro, sendo um 
mez de lucto rigoroso e outro alliviado. 


portuguez n'aquella cidade mandára tambem 
alli celebrar exequias solemnes por alma de 
tão augusta princeza. 


— Tambem o velho Vertua se deitou a 
vossos pés sem lhe' ser possivel fazer enter- 
necer O vosso coração de marmore ; agora 
contempla a vingança celeste. 

Dizendo isto, o coronel de novo se 
adiantou para o quarto de Angela. 

O cavalheiro lançou-se para a porta, 
abriu-a, correu á cama onde eslava deilada 
sua mulher, abriu o cortinado e exclamou : 

— Angela! Angelal... 

Aproximou-se d'ella, -pegou-lhe namão, 
e caíndo de joelhos, entregue á mais ter- 
rivel agonia, exclamou com voz medonha : 

— Vêde | ganhastes o cadaver de minha 
mulher. 

O coronel horrorisado aproximou-se do 
leito com terror... nem o mais leve indi- 
cio de vida; Angela'estava morta !... mortal... 

Então o coronel, erguendo as mãos 
ao céu, saíu a toda a pressa. Nunca mais 
delle se tornou a fallar. 


O estrangeiro concluiu aqui a sua nar- 
ração, e promptamentese levantou do banco 
antes que o barão, por extremo commo- 
vido, podesse proferir uma só palavra. 

D'ahi a poucos dias, foi-se encontrar 
o estrangeiro, no seu quarto, acomeltido 
d'um ataque apopletico. Ficou sem falla até 
á hora da morte, que teve logar d'abi a 
poucas horas. Dos seus papeis se veio a 
saber que elle não era outro senão esse mal- 
aventurado cavalheiro de Ménars, que to- 
mára o nome. de Baudasson. 

O barão viu n'este acontecimento um 
aviso do céu, que lhe fizera encontrar o 
cavalheiro de Ménars, para sua salvação , 
na occasião em que trilhava a veréda que 
ía ter ao abysmo da perdição; e fez voto 
de nunca mais ceder aos attractivos traiçoei- 
ros do' jogo. ' 

Até ao presente tem cumprido a sua 
palavra. * b 


(Trad. do allemão por B. na Sicva Guimanães. ) 


pesa 


Dizem de Petropolis que o vice-consul * 


é 


- de aqui no dia A dj Setembro 
O Súbdito portuguez Anton 
o rosa dB, Uh 


ques di 
Bilva, nalúpal da frog) El 
de Mafamudo;, distric Pi lo, lh gs 
principaos commencia e: o À - 
ho tres filhos à “suf esposa D. There 
Maria -do Jesus Marques. 

« Nomeou. por seus Lesfamenteiros os snrs, 
Podro Auguslo Vieira, Manoel Joaquim “da 
Costa é Sá o Jomo Antonlô da Silva Gui- 
marães. í à ” 

-Alem dos capitaes que tinha no seu 
negocio, possuia aqui propriedades na rua 
do S. Pedro, na rua 'de 8. Joaquim e tam- 
bem algumãs no Porto, entre-estas uma no 
Bicalho e outra em S. Chrislovão, onde mo- 
rava sua mai; inscripções de divida publica 
portugueza e acções dos hancos de Portugal 
e Commercial do Porto. > 

Declarou que seus herdeiros conservas- 
sem à sua mhi, se fosso vivos, 05 bens de 
quo está de posse. 

Deixou a sei compadre Pedro Angusto 
Vieira 4:0008000 reis e a sua afilhada, fi- 
Jha do mesmo , 2:0008000 rais. gts 

Deixou a casa do Porto da rua do; Bi- 
calho a Josó Pinto Guedes 6 a seu primo 
Manoel Marques Pereira a; cosa em que ha-, 
Dita, no Porto; e que tambem lhe perten- 
cias ola? TE] 4 sia 

*a pesnbempfalioge conselheiro Nicolau! 
“Pereira de Campos Vergueiro , senador do 
imperio; O Brazil não contou defensor, mais, 
dedicado ; nem. mais leal; O conselheiro 
Vergueiro foi um dos vultos mais. notaveis 
da historia do Brazil. Durante meio, seculo 
Joi deputado 4 constituinto: portugueza, mi- 
nistro; senâdor e regente do imperio. Suc- 
cumbiu a uma pneumonia dupla na idade 
de 81 annos., 4 Lea , 

Ralleceu tambem um dos mais. antigos 
criados do paço osnr. Antonio; Pedro Tei- 
xeira; estribeiro menor de S, M. o impera- 
dor; Contava 75 annos de idade e serviu a 
quatro soberanos. E: 

Por este paquete parte para essa o (snr, 
visconde da Trindade e mais sua familia. 
Sabemos. que durante a sua estada nes- 
1a sorte, conseguiu pelos seus amigos a quan- 
tia de 48 contos de reis para: fundo do Ly- 
ceu da Ordem:3.º da Trindade, dessa cida- 
de, santa este capital aqui a venéero juro 
de 8 por tento. À r ) 

No meio dos seus afazeres nunca se es- 
quede;este bom portuguez de contribuir para 
o engrandecimento de uma Ordem que tan- 
1os sympalhias tem nesta capital. t 

Sabiu d'aqui a 25 do mez de Setembro 
a barca franceza Splendide em lastro com des- 
tino a Gorea, sôndo para a costa; portugue- 
za a sua sahida comb) o fim de tomar uma 


grande proção: de negros o loval-os a terras). 


pertencentes á França. Não sabiu om lastro 


mas sim levou parte da carga com que en-|6 


trou de Marselha que eram mantimentos; Cotm- 
prou mais n'esta praça 2 sacoos do café, 160 
ditos de farinha de pau; 45 ditos de feijão, 
Ab ditos d'urrozy 14 ditos d'assucar; 5 rolos 
do fumo o Aipipas d'aguardbrito. N 
“Por certo que um tal acontecimento. não 
ha-de ter passado desapercebido para o mi- 
nistro portuguez n'esta córte c que elle o 
ha-de ter levado. ao conhecimento: do; seu 


” governo" a fim de que se tomem, as provi- 


, dencias. para: que so não. repitam as Scenas 
«da barca Charles e “George, a 
f  Mstisda (Continia.) 
— ci 
PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RO DE JANEIRO, 
desoe 6 DE Sirimuio À 6 DE OurUsho 
pe 1859. 

José Ferreira de Carvalho, 18 annos, sol- 
teirb — Francisco da Limaj 43 a; — Gabriel 
Alves Carneiro; 28 annos — João de Me- 
raes (Cardosd, 88 a — José Mortins ; Bas- 
10,27 91, solt. — Luiz Josó da Silva; 80 a. 
solt: — Anna: Constancia. 40 a. solty — Gus- 
todio José d'Oliveira, 17 a. — Antonio José 
d'Aravjo; 36 a. solt.— Manoel José da Costa, 
34 a. . cas: — Antonio, Francisco, 18 a,— Ma- 
noel José «Pereira, 22. a: — Maria Joaquina 
Emilia, 50 a. — Antonio, Francisco da Cruz 
Casal, 30 a. — José de Souza Gomes 


Sha. 
— Joho Pereira, Lobão, 40 5. =— Manoel Ar-| 


thur da Moita, 27 à.— Luiz Antonio Branco, 
40 “a. cas; — Manoel Rodrigues Cercado, AO 
“a, solt. — Francisco Martins, 48 a; cas — 
Francisco Ferreira |d'Abreu; 89 a, viuyo — 
José Antonio, de Sá; 14 a, — Domingos Lo- 
pes da Silva, 17 a, — Bernardo Antonio Fer- 
eira, 77. a, viuvo — João Vaz Silveira, 70 
a: cas, —.Josó Pestana, 50 a: — Manoel Joa- 
quim Barboza Brito; 28 a. .solt. — Manoel 
Joaquim da Silva, 40,0, solts — Francisco 
Coelho; 32.085: — Manoel Peroira, Madu- 
eira, 43.8. cas, — Lourenço, Fornandes da 
Costa Ferreira; a. — Joaquim José Go- 
mes, 80 4.— Manoel. da Cunha, 30,9. cas. 
— João Manoel Lopes, 16 a. — José Joaguim 
Guilherme, 22,0. — Manoel, Martins d'Abreu, 
970: solt— José sda. Rocha, 43.0. .cns. = 
João Maria Teixeira, .21 8. = João de;Mello; 
18 a. —Fraheisog Gononlyes, 40 a ugus- 
10 Cesar Corvêa A 57 a. cas T 
Joaquim da Rosa, 25 a. —Manoel Luiz Viei= 
xa,.40 a. — Antonio Neto d'Andrade, 18 a. 
solt.— Custpdio de Preitns; 32 a. cas.— José 
Pereira de Monnes, 99) a,— Antonio Luiz Soa- 
es, 36 11, — José Bonedicto. Teixeira . Dias , 
49 a. — Antonio Povoa de Queiroz 135 
a.— Manoel Francisco, 219. — José Martins 
d'Azeyedo, 85 a cas. — Maria Ignaciag, 57 
a.— José Jacintho Rapozo. 42 a.— Eraneisco, 
Poreira, 30 0.-— João. Alves. Pinto dos San= 
tos, 43 04: Jzabel Joaquina, .30 a. -— Mn- 
noel Alves, 62 a. — Antonio José Ribeiro, 47 


'a. — Luiza, Augusta Simas d'Andrade, 30 a. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PÁRIE OFFICIALADO DIARIO DO 
- Govenvo n.º 256 DE 91 DE outubro. 

MINISTÉRIO DO REINO. y 
Decreto. approvando ,0: programma, que 
o acompanho, para regular o ceremonial da 
abertura da sessão real das côrtes gernas or- 
dinarias, que terá lugar: a 4 do Novembro. 
— Portaria de 26 d'Outubro ordenando 
que o, governador civil de, Vizeu tome as 
providencias convenientes para que à quan- 
tia do 658925 reis proveniento das subscri- 
pçãos promovidos o concelho do Resqnda 


o 


em faylk das fâmilins quó soffteram por e 
al E) ms us em 1856 E 
o] In 


gital do teino (o) 

jr do dlsíricio a seu cargo; Sob 

lo PER e man h Jo 
dmin aquelle conce só 


is Coutinho, pelas suas “dili- 
prol dos desvalidos. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annancio para à arrematação de fóros 
no dia 9 de Dezembro, no thesouro publico, 
pertencentes sos concelhos dos Olivaes, Al- 
mada, Cintra, Setubal, Villa Verde, Mafra, 
Cezimbra e Bairro Alto avaliados em reis 
1:5948859. j 


- INTERIOR. 


LISBOA, 4.º DE NOVEMBRO. ' 
[Gorresp. partie. do Commeraio do Porto ) 
Já annunciamos | telegraphicamente . q 
importante noticia que do Rio. de Janeiro 
nos trouxe o paquete transatlantico chegado 
hontem. O Agr. conde de Ti Omar commu- 
nicou do governo, qua tua donseguido que 
o. governo, brazileiro, abolisse os. direitos 
AipragaR que. pesávam sobra os nossos 
vinhos. é Th 
Esta notícia devia certamente fér dio 


i a, +) ! A ECrgnel 
pcebida nessa, praça com o. contentamento 
com que foi recebida, pela. da Fis air 
já os vinhos portuguezes podem ir naquelle 
imperio entror cm competencia com os vi- 
nhos do Mediterraneo, , Os direitos, a mdior 
que pagavam os nossos, vinhos não. permil- 
tiam que. elles-podessem concorrer, apesar 
da sua superior qualidade com os vinhos 
bespanhoes e francezes, nos mercados da- 
quelle vasto imperio. Com a abolição des- 
ses direitos quo tão mal nos estavam fa- 
tendo , já alli podemos ír expôr os nossos 
vinhos, que, pela sua bon qualidade, hão- 
de certamente ser preferidos. 

Parece tambem, que em breve ficará con- 
cluido o  traciado de propriedide Jitteraria 
entre Portugal e aquelle imperio. , 

| O nosso, representanteno Brazi 
se por aleançar para, Portugal o mail 
mero de vantagens que lho seja, possive 
obter. O serem equiparados em direitos, os 
Yinbos portuguezes aos vinhos communs é 
uma - concessão que nos vem dar grande 
próveito, e a conclusão do tractado de pro- 
priedade, litteraria tambem é para nós de 
grande, interesso. cá Susie 

O snr. conde de Thomar, segundo no= 
tícias particulares, tem esperanças. de reali- 
sar em pouco tempo as importantes incum- 
bencias deasgá foi encarregado e de. voltar 
portanto em breve ao seu. paiz. ' á 
A. correspondencia do Brazil do «Jornal 
do Commercio» traz o seguinte, periodo que 
digno de; altenção : À E 

«A 27 do mez passado entrou o bri- 


gue, 4ionia Emilia», proçedent 

com, escalla pela “Passados 

da chegada, os c r duplos, da, carga ob- 
tiveram licença da. alfan ega, para, tirarem 


amostras, do carregamento; q por esta occa- 
sido, descobriu-so, que, tiavia grande falsifi- 
oa os. generos contidos a bordo, E bem 
depr 


has souber. » e 7 
Este facto causou impressão, como ,era 
natural, e carece do Ser rigorosamente cas- 
ligado, Só uma severa punição pódo cohibir 
a Fopeizão de similhantes factos, pois, se- 
gundo se affirma, já não é esla a primeira 
vêZ que isto agoritede: mo 
Parece que está resolvida a partida da. 
«Sagres» para Marrocos. Parece que é hoje, 
d dia, destinado, para a sua sabida Pare Ton- 
ger. Amanhã ou depois sahirá a «Estephaniay 
on iphiméêmo deslinos gore nbr) 
crise em que se acha o imperio, mar= 
raquino não, podia dispensar-nos de para alli 
imandar dous navios de guerra, que fazendo 
respeilar áquolles povos semi-barbaros 0 nome, 
portuguez, dessem protecção aos nossos na- 
tionaes. ar ' y 
| O neceio dos horrores da guerra já tem 
eito abandonar, um, grande numero de fami- 
lias aquelle imperio. n gia 
* Bm Gibraltar, segundo notícias de 27 
llo, mez passado, .é já tão subido o; numero, 
le foragidos, que o governo. desta pais 
são jingleza, reconhecendo, a. impossibili ada 
de asylar esta, multidão, dentro do povoado, 
bs; acampou. fóra da cidade, ., go IR 
No, meio Vest imimensidado do gmigra- 
tlos acham-so: grande. quantidades de fami- 
lias, reduzidas á mizeria por terain de, aban- 
lonar repentinamente, as Suas casas, e as suas, 
ndusleias., Para minorar ,a eria d'essas! 


Hesgraçadas familias vai abric-se,y bscri- 
pgão em todos os paizes. Em, Lisboa já to- 
maram esse encargo os, snrs. Moisés Leyi & 


«à, na rua, Noyados Martyres n.º. 4, 

Os estrangeiros mais d'uma voz tem soc 
torrido. os portuguezes, necessitados, é de es- 
perar pois que os portuguezes corram a soc- 
correr essa humero. de, familias que à guerra 
desgraçou. Ué aup r 

+ O «Diario do Governo», tralisformou-se 


que regea nova ) 
[chamar a altonção do. p 
cel-0, por meio do 
artigo de fundo, qua 
ta; om regra, porém, nã vorá artigo 
redacção, e em caso nenhum, polemica jor- 


nalistica. Mom anecol- abr vga 
“1. Para (director, desta, dade sfoi «flo- 
Si 


meado, o/snr,. Vieira du Silva, À escolha é 
acertada, O en. Vicira da Silva vivo na 


-|olliciaes, e a que se achav, 


' 


COMMBRCIO: DO PORTO. 


Imprensa ha muitos atos, e é tnúlto apto 
puta dirigir esta publitáção, 


li ' 

Cliegou-jáiBisnta Bnrde RL 
Tambem chbgardlh os Du often 
Luz e Eduari ssa A 
O snr. Wigtondi da OZ, 3 ndo «fios 
informam, já conferenciou côm os snrs. mi- 
nistros das obras publicas e fazenda ácerca 
da Alfandega dessa cidade, que como atri 
se sabe já, será “construida do pedra e fer- 
ro por causa dos incendios. A construcção 
dave ser Teila com rapidez, pois q governo 
está resolvido a gastar ulilmento. este: anno 
nessa, construcção até 300 contos de reis, 
por estur realisado o emprestimo do 600 con- 
tos. que os bantos dessã cidade se pres- 
tam a fazer à 6 ih por cenlo sem cominls- 

são. g é 
A" abertura da rua de D, Fernando pro- 
ceder-se-ha logo que estejam ajustádas as 
exprópriações, que parece so declararão do 
Estado para se poderem fazet com mais ra- 
pidez. A rua devo ficar muito boa, pois 
bpenas fic com um declive do 3 ia 
O governo, Segundo nos consta, está na 
resolução de fizer apressar a Obra da es- 
trada da pontê ao alto da Bandeira, Não 
tem porém podido adiantal-u, por cátsa das 
questões levantadas pelos propriotarios a 
quem tem, de ser exproprinda alguma coisa, 
O governo para se vêr desemi tio 
ds questões que 'sã Sempre empecilhos 
à às obras publicas parece que tefioiona 
apresentar ás camaras um projecto de lei 
para expropriações, que múito simplificará 
db processo e adiantará o andamento das 
obras que tenham a fazer-se, Segundo esto 
projecto do lei, os proprielarios hão poderão 
pedir o quo quizer, mas sim O valor real 
da propriedade. e as contestações serao tão 
simplicadas, que ató nem, terão do set apre- 
sentadas ao poder judicial, . 8 
jornal commercial de Lisboa lembro, 
n'um artigo publicado sexta feira, à hece: 
sidade de no porto de Lisboa se fazer uma 
doca, bacia ou caes , onde os, navios podes- 
sem carregar -ou, descarregar , Sehi as mer. 
cadorias sofrerem às avárias, que 
jeitos à soliror com o methodo, 
ágora para a carga e descarga por, , 
fragatas. É" um -melhoramento que muito pa- 
ta desejar é que se faça. his 

Ha dois annos que o engenheiro De Len- 
ne apresentou no governo um plino da cons: 
truoção d'um. caos ([jelto] , onde os navios 
podessem  acostar-se para com aa o) 


Segurança, carregarem e descarregarem, Esle 
e ter no ministerio das obras 


plano depois 
publicas o andamente préciso foi afecto. ao 
ministorio da fazenda, onde se acha; 

So o plano 6 acceitavel deva decidir-se 
esse negocio. uma obra necessaria, e por- 
tanto devo ser tomada em consideração. E! 
um melhoramento, publico a introduzir com 
que lucrarão os interessos do” commercio, 
que ern de cetto à quem pertencia tomar 
à iniciativa n'este negocio. Emprehenda elle 
esta bbra de di carece, e lirará proveilo 

Já quo fal Ne eia rm PARA ão 
podemos deixar de lembrar as barras dos 
pa do Algarve. Ás importantes barras de 
Tavira, Faro o Portimão estão reclârmando 
promptos soecorros. O commercio d'esta nos- 
j importante Peida sala definhado, e 

o melhoramento dos seus portos poderá 
abrir-lhe à fonto da prosperidade, que está 
estancando, ; d 

RD ECb aus a! ça as | 

Nesta provincia não se fem curado de 
azer a mais pequena o a mais necessaria 
bbra, menos, que se attenda. desde já a al- 
guns interesses d'esles povos, fazendo pros- 

gerar 0 commercio, da provincia com o mo- 
horamento dos seus portgs. ET 

«Continua a tratar-se dos eleições mini- 
bipaes. Já tem sido publicadas diversas lis 
tas. Alguns vereadores tem declarado quo 
so força, reeleitos recusarão o cargo. O snr. 
Júlio Pimentel, faz foto essa declaração. 

O filho mais novo do ar. conde do Bo- 


lhada snr, viuva Veiga, Para contrahir es- 
lo enlace já pediu ro a Bl-Rei. 

No boletim olfcial vêm hoju coladas as 
Inscripções a 474, 48; coupons a 46!/:, 
H6%/cj divido-aimerida 93-5934,- papel 
inoeda, 27 a, 29, Cambios sobre Londres 
n.30.d. v. 53, 60 d. v, 53h, 90 dev. 53 
Ha; oiro o Porto, ao par. Ticões do ban- 
to de Portugal, 544g a ExggoDO reis, 

Mapa ias ú 
NOTICIARIO. 

- Arrolâmento e varejo. — Já sabo- 
mos qual a verdadeira cifra do arrolamento 
dos vinhos da novidade de 1859, produzidos 
hos terrenos, da gemascação do Douro. Esta 
fica é de, 17:292 0 meia pipas, segundo foi 
ixada pela commissão reguladora, que para 
esse fim se reuniu hontem na Alfandega. . 
Portos limpos. — Por ordem do 
conselho de suude publica do reino, foram 
declarados lmposos portos: da Syria. 

Vapor Lusitania: = Snhiu de Lis- 
onma tarde de 81 “d'Outubro, e npporécou 
ha barra do Douro ás '9e45 minutos da 
tnanhã do dia 4.º «do'corrente, conservando- 
n ató ás 10 e45 minutos da manha de 
ontem, e não podendo entrar: foi 
“Espóra-so hoje. H 
| Impostos. — Está aberto o cofre da 
têcebudotiá do 1.º bairro, por espaço de 30 
Úlas, à começar dit póra a cobrançã da 
decima predial, industrial 8 mais impostos, 
da fréguezia do Campanhã. 

arrematação. — Foram arrematadas 

por 808000 rs, as arvores cortadas em Mi- 
ragais, no local onde vai construir-se a nova 
alfandega. Pouco depois o arrematante ven-| 
deu-as por 1908000 rs. Foium bom ganhol 
onbo. — Na, noite de ante-hontem 

para hontem, roubaram ao snr, Capella, al- 
lentos morador na rua de Santa Catharina, 
toda a roupa em, que trabalhayam os. seus 
na sola da fron- 


te da caso, que é d'um andar, cu 


0 b ujas ga: 
en-|las, tinham ficado abertas, Por volta das ff 


horas da noito levantou-se o sir. Capella 
da. cama. sobresaliado pelo. sonho do que 
lho estayim ladrões em casa, | Correu á sala 
da rua, o toi então que, deixou as janellas 
ca ARACI por meio d'uma 
escada Jangada á varanda, o reçahindo as 


[da inteligencia de certos animaes,; 


lhão vai, casar com uma ricy, herdeira, a fi-|L 


para Vigo.|, 


suspeltas no accendedor dos lampedespfoi dale 


efectuar o roubo, 

Fallecimento. — No din 29 de Ou- 
tabro ultimo faleceu em Leça, nondo se 
achava a banhos, o snr. Joaquim Perteira la 
Silva, negociante na Bahia, o irmão do ca- 
pitalista o snr. Antonio Ferreira da Silva d'es- 
ta coidade: teve logar o enterro no domingo 
na copella da Nossa Senhora-da Lapa, É 
— Colocação poálita — O snr. a- 
jor José Patilino de Sá a Bi cnlhdE 
cado no regimento d'infanteria 6, onde 
foi acolfiido' com todas as mostras de sa- 
tisfação. E ren 

Madame Relstorl. — Chega no sab- 
e, à esta cidado Mr. Sou- 
viranne , encarregado por M.Tê Ristori 
o “assignalura para seis recitas, no 
tigatro de 8. 
Seria telão doscter dá illnstração d'es- 
ta terra, cujo note tão distinolamento  fi- 
giiba, ma historiá patria, para suppôr que 
Hit perder a becasião, que não voltar 
mais. de ajuntar aos litulos de nobilitação 
que já tom perante o mundo citilisado, o de 
hdimirar o applaudit a rainha de scena eu- 
tortos 


= 
o 


pi graça, — No domingo, na occasião 
em que salvava a corveta «Estephanias, sur- 
n no Tejo, o marinheiro que estava carre- 
gando perdeu um braço, por descuido do 
camútada que tapava o ouvido da peça. Di- 
zem os jornacs de Lisboa que o corpo do 
infeliz, com a explosão, fôra arrojado ao Te- 
Jo, donde o poderam salvar quasi exanime, 
Aposta mótável. — Dous inglezes 
apostaram, em Pariz, que n questão italia- 
E duraria além do roiniado de (odos os so- 
ernnos acluges da Europa. Como se lhes 
observasse que poderia muito bem dar-so que 
os dous apostadores não vivessem já, quan- 
do se tractasse de dar o valor da aposta 
quelle que a ganhasse, o mais idoso dos 
dous disso fleugmalicamente : «Os meus tes- 
tamenteiros ficarão encarregados de pagar ou 
PE à aposlu. » À aposta é de 100:000 
raricos. 

Acontecimento Norrivel. — Lê-so 
no «Independente de Douai», do 25 de Ou- 
tubro ;, x a 

«Um horrivel acontecimento se deu quin- 
ta feira ultima na cidade de Orchies.. Ha 


veio 


Aya, 
Eb so 


dE lil. passou durante à 
mãi fãz trimer da horror, À 
por uma d'essas phantasias abominaveis qua 
por vezes se La dd dos alienados , lan- 


ausencia da 
duda, movida 


gou o mais novo dos meninos, que linha 4 
mezes, no lume, e obrigou o mais velho a 
Abroçar, Fopotidas vozes, a fornalha abrazcos 
da, apesar dos gritos desespera os “da joven 
viclima, a my y al pe çA 
Esta, apesar das suas lerriveis feridas , 
ainda no sabbado vivia.» | — Maia 
Em porco emerito. — Uma carla de 
Marselha, de 18 de Outubro, que publica o 
«Jornal do Haven “diz: Pd 
« Tem-se fai fado muito, e com razão, 
inais 
particularmento da do cão ; poré sei 
que se tenha louyádo o instineto cl porco, 
Ha um facio, porém, de quo eu. garanto a 
xacti que rebabilita um. pouco, na mi- 
hha Tê +: especio. súino; ú 
s marinheiros do paquete « Francisco 
d», das ciedade Gay-Baziu & €.º, condu- 
ziram da China, um soberbo porco, origina- 
tio do Thibel. Este papeAUgRdos que nada 
tinha de repelente, famifiarisou-se, durant 
à viagem, tom os marinheiros, que acaba- 
tam por lhecinsinusr muitas “habilidades, 
que os passogeiros admirayam. » 

- O capitão do « Francisco 1º», tendo: 
lle voltar para Hong-Kong, não queria levar 
b porco, que distrahia a. tripulação das suas 
becupações, e, npesar do pedido dos mari- 
hheiros, ven animal por 35 francos ao 
tapitão do paquete «Marocin». 

«O interessante quadrupede, uma vez a 
bordo d'este, ontro navio, não tardou, mo- 
linnte as suas hnbilidadas, a cabir no agrado 
dos officines, que Ibe permittiam andar á sua 
vontade no convez. 

«Ha dias, jo «Ff tisgo º», amarrado o 
pequena disli ;& Marocain» , levantou 
AnconpaReR Asas agem, para O extromo 
Oriente. gi vogiin 

Vendo ;a evolução donavio em que-tinha 
vindo de passagem, o porco atirou-se ao mar 
b nadou para o «Francisco. 1.º», onde foi 

bido, com, freneticos «honrrahs»; por seus 
ntigos panheiros | ingem, que Jhe f- 
teram uma recepção enthusinstica. . À estas 
bh ao slo, porco emerito, que sofíria do nos- 

! 


s 


trações de desagrado, á plateia, pala má exo-! 
cução da musica, na parte que lhe compe- 
tia... Quando, ao lerminar o segundo scto, 
desceu o panno; levantaram-se todos os mu- 
sicos, e brandindo as rebecas, trombones, re- 
becões, etc, se dirigiram ao públicos gritando: 
«fóra 1 fóra |» 1 o Edi 

O jornal que dá esta nolícia não diz 


preso hontem d noite, ' ' 
th HPantabdaScash ati IandpuBo, El) 
desconhalido-8o jo venho fjanella al 
ando df m giao vd db hyivar o 
s, Se aprovoit estada que 


d+ CORRESPONDENCIA, 

, nr. redactor. 
94, Waldo encontram no 
igd texfitessão dos seus 
pensamentos, a çã os seus desejos. 

A nomeação dô-nobré conde d'Azenha 
para o cargo de governador civil d'este dis- 
tricto é uma demonstração prática do quo 
deixamos enunciado. E Jutdo 

0 sequito de duzentos sentonta e tantos 
cavalheiros, com que s. exe." entrou em 
Braga para dar principio ás suas funcções: 
governalivas, fui o discurso mais eloquente 
com que esto povo felicitou o governo pe- 
la sua acertada espolha,s808 voz do povo, 
so não é a voz de Deus, é, comtudo, a pa- 
lavra da verdade, ou a esta muito aproximada. 

O primeiro mercado publico que temos 
nesta provincia (à feira de S. Miguel em 
Basto) foi, nb proxiino anno preterito, tnan- 
ebado com o sangue: do múilos innocentes ; 
ba lembrança do iguses, oi mais horroro- 
sas scenas, se cliamava áquella lugar os alte= 
vidos e sequiosos:d'uma mal: entendida vin- 
gança, desvieva d'elle os' homens «cordatos 
& pucificos, e quasi todos aquelles: que 'ti= 
Aham de depositar alli uma-boa parte de 
sua foriuna;- de, sorte que todos previam 
que a feira do S. Miguel em: Bastohia ter- 
minar e com ella os interesses de milhares 
do cidadãos. é) molas 

-No meio d'esta consternação, apparecou 
na feira o nobre conde; o: homem popular, 
tevestido de sua authoridade. Proclamouao 
ovo por escripto; dpresentou-se nó meio 
(elle; cheio «de confiança; dirigiu-lhe affe- 
oluosas e conciliadoras palavras, e; em bre-: 
vo tempo, a irritação dos espiritos acalmou;).- 
Os sentimentos de vingança desapparecéram; 
ordem, e só ordem, foi'o pensamento de 
todos; todos se prestaram de boa! votitado 
ú obedienein, aos mahdátos; do governo: 

Esta noticia correu rapida. pará todos! os 
lugares circumvisinhos, e atodos se ássegus 
fava que a presença do, governador civil do: 
distrioto garantia as vidas e.a propriedade: 
do sorle que essa reunião! d'alguns; centos 
de; atrevidos e. virigativos «tornou-se nos. ul= 
timos dias; de, feirã, o-mercado: mais abas 
do e concornido; que ho muitos annos alli 
se tem visto | + t 

O mobrt conde, pois; fez n'esta decasião 
um, importanto serviço ao govornd;: &' pro= 
vincia, e-com especialidade aos negotiantes: 
que; n'elle confiados; alli concorreram com 
sums mercadorias; e, como os Abaixo assi- 
gnados são do numero d'elles, por isso àgta- 
decem deste modo no; digno governador ei= 
vil; tão valioso: serviço, ao governd a es- 
colha de tão digna authoridade, » 

Guimarães; 26 de Outubro de 4859. 
Autonio Julião Peixoto: 

Manoel Joaquim da Cruz. 4 
Antonio de Campos Silva Pereira. 


Felizas os 
governo que os 


"| José de Campos da Silva Pereira. 


André Francisco! Cardozo. í » 
Mambel dosé Ferreira da Silvá Guimarães, 


EXTERIOR. 
k pa , PH sê 
=» Folhas de Madrid de 29, de-Pariz de; 


27, do Havre de 25 e de Bruxellas de 26... 
Desmentem-se todos .ds. boatos que-tar= 


fãs que a Inglaterra se oppunha á guer- 


ra de Hespanha contra Marrocos, O ministro. 
ingloz em Madrid declarou á rainha Izabel 
I,.que a Inglaterra reconhecia não: ter ra- 
zão alguma para intervir na expedição pro-. 
Jectadas tal, qual. fóraclimitada pelas; decla- 
rações reiteradas) do general .O'Donell,, 

A questão italiana não perde nada da 
sua gravidade, À. França: e a; Austria só dei= 
xam-0s Estados. da alia; central a, alter= 
nativa entro a Teslauração e a anarchia, po- 
rem os governos provisorios nem por isso 
deixam de considerar a annexação: ao Pies: 
monte, como facto consummado, O governo 
provisorio da Toscano publicou um decreto 
ordenando que todus,0s- corpos politicos do 
Estado tompssem, O titulo de real, paralodis: 
car a sua dependencia do chefe do Estado.o, 
rei a fssilanha, ba 5 KEEL, ) 

nglaterra insiste com grande energia 
pára que o Congresso a arguo a liberdade 
d'acono dosvitaliahos além «los Jinites jesfrei- 
tos que lhe marca o tractado de Zurich; e 
parece que não desespera chamar às po- 
lencias a um terreno em que todas possam 
encontrar-se n'um secando commum em pro- 
veito da ordem na Jtalia e da paz da Eu- 
ropa, 

As deputações que) governo proviso- 
rio da Toscana enviou a Berlin o S. Pe- 
tersburgo, fizeram «conhecer no jornal “ofli- 
cial de Florença os primeicos resultados da 
sua viogem, eunado. est y 
“0 ministro dos negocios estrangeiros da 
Prussia fez-lho o melhor acolhimento, é as+ 
segurou-lhes, que no Congresso a Prussid 
não seria, contraria: aos votos dos povos ifa- 
lignos, Disse; quosello ministro reconhecia o 
principio das nacionalidades, e qué a Prus- 
sin desejava a constituição d'túma Italia fortê 
o independentes sis ) 

Já hojoestá liquidndo que a missão do 
ministro dos negocios eslrangeiros da Sarte- - 
nha a Pariz; leve porsfim a ER 
divida lombarda, conseguindo; pela; medea- 


-|ção de Napoleão MI, que a Austria mouifi- 


casse 05 suas exbgeradas portenções, md «us 
A «Gózeta de Vithna» publica as cartas 
aulhographas do imperador, que domitiem de, 
ministro da guerrao conde Grunne; o minis- 
tro da policia barão de Hubner, apedido dos 
proprios, a nomeando paraministroda guer- 
nao; conde de Grenneville; e: para, ministro 
da. policiaco barão de Thierry, 7 

A retirada do barão Habner, causo 
impressho desagradavel na opinião publica; 
8 sabre tudo no jornalismo, va que q ex- 
ministro daya mostras da maior - considera- 
ção. ela! r « 


qual foi o resultado d'este pronunciamento. 
Pad 

Wrisiadação. — Fo sladados 
no, aa pt Po os ossos de pandas 
nato de Figuoiredo Silva Lona, da villa de 
S, Pedro do Sul, para o, carneiro que sua 
sentida esposá Ifio mandou fazer no Prado 
do Repouso. TER dA 


B E ique Gi 

DESPACHOS TELRGRAPHICOS. 
TURIN 27. O ministro-da graça e 
justiga demitliu-se em ovirtudo de setrasla- 
dar para Milão (o tribunal da Cassação. 0:11 
Houve uma reunião de muitos deputa= 
dos para convidar ogoverno! afim de que 
acoelere os armamentos; e prasiga;energica= 
mente a abra de úniaú das provincas-da Has 
lia central, E] cirsafe cmo'b apro 
Os quetriaços gvaquaram Qinça-pordas 


eões do distrito do Gargano, “di ao lago 
tlo Gard, 8 0 entusiasmo dos habitantes 
efa inimenso. is od 
MARSELHA 2) Constantinopla. 49, 
Quatro chefes da conjuração; foram conde- 
mnádos á mon 
cução: f tho'l r 
——O-sultão -estreveu-uma carta-nos “seus 
ministros, «cersuranda-bs/ peld incompleto das 
reformas, e-pelo tau estado, da fazenda. 
(05, montenegrinos, invadiram o lerrito- 
rio lurco . commeltendo, atrocidades. 
conspiração descoberta em Álepo.s | 5 
PARIZ 27. — Aqui desapprova-se a agi- 
tação e a impaciencia com que pretendem 
obrar êm Turin com respeito 4 Italia cen- 
trál sem aguardar a resolhção do congresso. 
BERLIN 27: — O periodico semi-óffcial 
desmente as asserções d'outros jornães so= 
bre a recepção da deputação toscana, que 
sig, hessau gde) don ronado) PhNiciar,Juá 
a Prussia não podia recobel-a oflicialmente, 
não estando inda rêconhecido' Equelle go- 
vemos pr eai O 
! BARCELONA 27. — Chébou o «Pelayo» 
é vai sahir immediatamente para Ci iz, con- 
dhzindo o batalhão de caçadores de Alba de 
Tormes. d 4] , 
PONTEVBDRA! 28. — A municipalidade 
colebrou, hontem, á noite sessão extraordina- 
ria, na, qual; concordou auxiliar, por tódos 
os meios, possiveis; O exercito hespanhol du- 
rante a guerra. «enbolga - 
1 ALICANTE 29. — No vapor «Marselha» 
embarcou para Malaga o. batalhão de caça- 
dores de Cidado pedia Chegaram 486 
artilheiros pro edentes dd Madrid. 


4 


n 
8. SEBASTIÃO 29. = À's dez .» meia 

desta “manhã chegou aqui o vapor «S. Quin- 

tiny o às doze «O márquez-da Victoria». 


A HESPANHA. 

:As notigjas |que fios dão (65. jorúies de 
Madrid de 29, respeito «á guerra de Marrocos, 
ponco adiantam, . O enlhusiasmo é geral on- 
de Chega a nolicia da devlaração de guerra 
A «Correspondencia de Hespanha» de: 
e 05 boatos que. tem oirculado em Ma- 
drid, de desintelligencia entre o governo hes- 
pánhol, francez e inglez com motivo da 


questão Hes dtroquinas 4 
Teliboes AE A ovoro de 


pan 
Diz quê às' 
S. M: Calholica e mr: .Búchanan reprêsen- 
tátite “de Inglaterra om Madrid continuam 
sendo tmigaveis e cordiaes, sem que haja 


motivo algum para súppor que o goverho 
e das' exagerações 
periódicos do seu 


5 


tá 


Pies 


dã Grão-Bertinha parbior 

coin quo se expressam o: 

póiz Bo occupar-se d 

resolvida a 8 

tantos aggravos 

roquinos. e 
Accrescêntã mais o mesmo jo 

sa a politica do: Inglaterra-tem 

interesse do seu Commercio, 

deve: tel-a ainda quandu se ABE ' 

acções: rommerciaes n'esse desconhecido Ler 

rilorio d'Africa, e quando-se fizer pehetrar 

n'ellajas: Inzes, da cibilisação, do «qhe, con- 

sontindo ao pé da Europa essas guaridas de 


piralas 6 essas selyagens que são. o 
ese nei dos, progressos do seculo mo que 


Manifestado para deposito. 
PARA PRE e 


te, porém susporilcu-se aexe-|. 
Ê b Nota. do-binhô é aguardente manifestado para 
deposito no mez de Outubro. 

A 


Nota do vinh 
À mea 


= Do pimhd. é 


rE 
o 


márcas inferiores. 


ços declinaram. 
favorável. 


mais altos. | 


paes paizes produ 


Ao tempo 


pinhate da 
duzia nellas g 


forâm vendidos à 


esgoiado o depo 


às, 


inguez 
viam des 


be ape 
bxporiação : 1 
O Mind ago d 


porto. 


guardente, 


“O conenar 


00 aguardente esportado no 


vde Uta k ' 
ho fPagcAze OU 
«o 159517 9 . 
RIOS 6 


RAZIL. 


A posição deste artigo é alnda pi 


ctóres 


uma casa 1 


to 


mésiha presumpção que porão 

mprádores a essas tra 
ramente aproveitado aos vinhos por- 
que d'um preço infimo, a que ha- 


i cido, teom subido a coÍ 
RR ARA 


«de Hes 


eprafati 
(o) rendimento da alfandega grande de Lis- 
boa no dia 31 de Outubro foi do 15:8558977 rs. 
Desde o principio do mez até este dia, ifielu- 
sivamente tem sido o rendimento d'esta casa 
fiscal de 222:7918450 


- RIO DE JANEIRO, LDE OUTUBRO, 
Retrospecto mensal, Setembro de 1859. 
v No xencáno de importação houve; du=|a 78800 
rante o mez findo movimento supérior ao dé 
Agosto proximo: passado ; principalmente na [280 
ultima semana em que 'se effecluaram avul- 

tadas vendas; de vinho do Mediterraneo. 
Apenas desse genero e de sal foram mais 
importantes as entradas; dos mais: artigos 
que passamos em revista não excederam os 
supfrimentos ao do mez transacto, sendo alé 
sensivel a falta do azeite doce de Portugal 
em-todo 'o mez,.e de fárinha de trigo de 


Varias partidas de farinha do Trieste em 
má condieão foram vendidas à preços bai- 
x0s, prejudicando à de Richmond, tujos pre- 


outo 
Ho 


Apesar, ho: êmlánto, da sua importação 
em maior escala, altânçaram os vinhos do 
Mediterrâneo e 0 sal preços successivamente 


Para o encarecimento dos vinhos con- 
correu mais dé uma ciredistancia. 

Pelo paquete inglez &Lyne» vieram no- 
ticiàs sobre-o estado das vinhas nos pri 
da Europa 
que kedúzia a colheita em 
Portugal, o bidium alacaya tambem as terras 

“rango de 1 
randes estragos. 
o dia 24 porém o, nossómortado 
sentou mais que uma animação re- 
gular; sendo pequena! a especulação, e des- 
tinando-so a maivr, parte das transacções fe- 
chadas á salisfação urgente das necessidades 
do consiihn pot ngradar aos-compradores a 

validade do ganero ultimamente importado. 

Depois d'isto, na presumpção de que ' 
governo tratova de igualar na larifá os di 
reitos de tudos os vinhos seccos, fizeram al- 
guitis compradores offértas mais altos pelos 
A aúrregamentos em deposito; e dous d'estes 


panha, e pro- 


portadora. 


-D'ahii à elevação progressiva dos preços 
a que chegou co artigo, ficando até hoje quast 


rlovin- 
sacções 


tações, imenos 


Entra 
pássado, 
em 1858, 
das em 1 

AZEM 
e obteve 


mentos q 


a -S60g, 3 
obteve de 


Do di 
quarto, à 


MILH 

Asdo 
de Baltim 
NO. 
PRES 
rs. 
razão da 


seguintes 


Vendres, 
a 
ER 

2:80 r 
26,220 dit 


alqueires: 


Nat 


a 


e 40 
A ex 


VINH 
cantes a 


Ultim: 
vende 


Pipas, 


14 


a 2808: e 


Alé e: 
das ultim: 


No di 
gameuiss, 


De M 


cas. 


250,875 e) 
“Dimi 


car 
mente de 


brarici 


baixado, 


das, corilta 


hoje se maritem 


As vendas do meg, forar 
e 120 a 3408, 5 pipas e a 


O engarrafado, cuja qr 


| GHUMBO.—D: 
barris de 294000 a 
Venderam-sê. mais 
«Queen of lhé Séa», do a 
de Malaga, de 198000 & 19950 


preços nas ultimas, 


SAL. — 
Venderam-se; nesse 
Do «Laboureur», 


queires, a 680 rs.; 
2,520 ditos, a 


«alhil 
”, do «thnssedr», de Célio, com 9,300 UNtOS, 


5,600 ditos, 
Maio, tom 12,600 ditos, à 820 rs. 


O carregamento , 
o, seguiu para Santos, 
VINAGRE. —Eritrarám: de 


“ Venderam-so 


lerami-se as seguintes do tinto: 30 pipas pel 
myra», marca R & 


E 
sido restricta a-sua extracção. 
“Do Porto. —Eotraram dessa procedi 


en 
Watintos e 188 caixas dic É 
venderam-se do commum 105 pi 


jo emtanlo sustentavam os possuidores 


pg RARA 


ram-so 870 p 


Som, 
A 


“Sommam as vendas de” 


gosto Prsximo pussado, gpa 
bro ... 15,000 saceas. 
dis Red SAO ai 
' 


au mez 
patido ; pot 


! 


ez de Setembro! 

»  Jotando 22,191 

y 4 ações com c / 
des coim 44,169 toi 

Bom... 

TE Doce DE PORTUGAL SFoi procul 


conseculivamente, preços, mais altos, 
E Me erdos pequenos sup) 
uo réceb 


et 'o mercod Ne, 
; 
tal soh 
E 


b Cie agr 
pr golãi 


vendo! g Des 
a RA q] 

QUE ppm di <A 
Ne e A 
rócurado;  & “abtbvo hélhoFos 


ave] TEEN RE = 
1,650 sattos pelo sgh; 


ram, durante 
mbarcagõ. 


ia 


e 


O a 3558 e 30 a 


R 


8$ a:-98300. 
e a 
apto, é 


0.— Foi 


mez foram: 


de New-York, a 68800, c 3,868 saccos pelo «Swan», 


ore, e 4Wealher Goger, do! Nêy-York, 


UNTOS. —Dos americanos venderam-se 50 j 
barris vindos pelg eleighitônd,, do /Philadelphinym 


Tevo muita extracção durante o mez em 

fibiorês remessas feitas pura o iíflerior, 

perião oa carregamentos 

ucires); FE; 

é Marselha, com À 400 it 

aUranja», do , Cello, co) 

700 184 6 aLAdeayo, dé Pê E 

com 2,804: ditas, » 740 rs.; do «Villa da 

“Lisboa, «com 9,960 ditos, a 740 rg do 
d 


(reduzidos a 


de Lisboa, com 26,400 dilos, o 


do «Terceirense», de Lisboa, com 9,480 


ditos, a 750 rs.; do «Pierre Le Grand», idem, com 


os, a 780 rs:; do «Palma»; de-Cette; com 
a 780 rs.; do «Augusta», da Jlha de 
; total, 171,024 


do afleonoro»; da ilha de 


o Lisboa apedas 15 pi- 
Darris. q 
25. pipas dé 1808000 a 1458000. 
istencia é diminutas $ 


O.—De Lisboa, além de 


j puto insi 
08 bxiremos de 1809000 


2508000, ven-| 


s, a 2388, 6 ditas pelo «Mon- 


“|tairo 1,9», marca S & 1, a “2008; 30 ditas pelo 
«Estrella», 
«Marianna 
amen 


» marca FP & S, o 2308. e 10 ditas pelo 
», marca B.& FP, a 2508000. 

as causas que, apontamos po co- 
pecto tem protnovido mBior pro- 
Os possuidores porém Fecusam 


As cotações anteriores, e por isso tem 


do velho 8 pipas à 450g. 


Catalão —Desde a. sahida do «Tyne» até ao 
dis 24 yenderam-se 408 pipas. 


ssa dala a procura era a 


prod sol 
eras regular; 
5 Os Prot 

as vendas; 4 y 

ja 24 venderam-se 650 pipas dos «carre= 

do «Beatriz» e «Filipe», a 1908, e desde 


5, pipas. 

-se 227 pipas. 

o nto, pe 150 pipas. 
mi ipas. -- f 

Mardelha é Quilo: vende- 


ipas. À 
eai consta- 


v 
ala, 


o Cha adro bhbhho dvblita de 
00 “cest: jer), y E 
Ei apoia a 


vendas durante o mez. 


0 Je. dEipipániio k 


9 
Entrafam durantejo mez 241,875 sabeos; Contra 


CAR ã (o) mo cado di 
O, excedeu ão de Agosto pi 

o alida gênica a fal Has 
0 fino; abandanda o mastavo, pririóipal 


O DO PORTO. 


40,951 Cad é 


Cabo: Verde, com 10,080 ditos, a 740]. 


lo «Pal-| 


. [Em 


E 


olingui 
na para cobsunio, 230 caixas e 


“igãoo 4 Sgódo, o o mascavo de 


Sobre Londres £. 450,000 a maior 
dy eo resto a 24 Hg dos S/a SanEs devida ah. 
++ AO primeiro algarisho fecharam -se às ultimas 
operações. E 
R Além dessa Somma, tomou o govertio &: 11,000 
a 25 d. o $.100,000 “a 24%, d: sobro à mesma 
raça. 7 
E e ubre Pariz; 1,500,000 francos; a maior parte de 


385 a 390 rs. 

Sobre Hamburgô, d00.000 rd, b., de 740 a 750 
reis. O! 

sobre Lisboa é MBhd'p dh 
gulares à 146 º/ a 90 dias. 

No dia,10 a noticia dos saques 
verno, que ficou com elles habili [ 
Tatão "gos seus compromissos na praca de Londres 
até ao fim do torrente ánno, promovéu imhmiediata- 
mente a abertâra, do cambio; fechando-se algumas 


ransacções a 25 d. y 
Concorreu tambem -para..a frmeza e elevação 


desse algarismo upprimentos, existentes 
den 
suidores para uma reducção ros preços desse go- 
ngro. e ale 
No dia Hcom efeito exigiram os Lomadores 25 
varios, sacadores, aceederam q essa laxa, 
arde embarques reguláres de café tem sido 
Té hoje. 
Calculamos as dporações tidas om uia 
antecipação para o paquete ingtez do tez correite 
EO OO Subs Loddboso má Quasi lotálidada 4 
95 4, d:/a 9D-dias. E: re add 
: Bobre Pagiz consta-nos saques regilares a 385 
reis, 


'm-se quantias re- 
pa 


lomados pelo 
tado para a satis- 


Sobté Lisboa e o Porto pequehas remessas a 
Nic e o p 
DESCONTOS. — Gônsetvam:so nós! baficos a 9 
Ps 6; na praça tem sidd as letras dé primeira drdem 
descontadas facilmente a 10 
APOLICES. — As de 6 
em lotes regulares a 106 p. ) 
ASÇÕES. — Bando do Brazil. — No cómbco do, 
|moz venderdm-se ao premio fluclhante- de 928 a 
95, em lotes Legal: res; desceram depois a 908, e 
a esse preço foi honlem vendido um, joe, sir 
Banco Rural o Ilypothecario. — Foram négo- 
ciádos em pequetos lotes à 808 do preihio: - 
“Banco Commerciál e Agricola. — Até -b; dik 6 
onderoo-aa a, dá de RreroigaçÃ, Rondias 10014 ao 
ar ex-dividendo, em lotes regulares, (j 
a o a 15 ntmód.db 6 mercado, o do hlinio 
preçoachatam comptadoros cerca de 2,500 beções: 
“Dessa dáta até o dia 26 obtiveram 28 e 3) 
remi transacções regulares...) 
flribuimos à maior procura destas a 


Os oh eurinen 
- €., foram negociadas 
) ) 


; - ; 1 à |. Alttibuimos é maior procura, destas aeções ao 
a É f x ereto do ministerio da fazenda de 14 dB! co 
Eihucram. tombo mais anteadas de cal, 7! (idos Ea “5h feito “mb, (qua deternitnga die HS. aegõêa do 
Dem o ER ao o py (Os gaúsmêntopço-"a pp pad gado O a 225 1/10 versas companhias. (incluindo essas] só Sejam ro 
(1 ANTANDEGÁ DO) PONTO; ; elevamaib-se progressivamente) bs preços do| > Lori vendres;. di «(4 Ê: cebidas como, garantia. das entissões., dos “bancos 
b rate asa genero na proporção das remessas. q Há o pelo computo das entradas realisadas. 
Y 4 gen proporçi a ; Cetle e Bordeáu o, 1,916 » 
Receita d'alfáhdega no dia 2' do = | MIS NO dreTERdO de Bxpl do Houve JUL +: 0 so. Além dessas transacções, foram, vendidos em 
Novemb ) 4s8298550 Nó mertado, de exportáção houy prata Dra ge 5 leilão no dia 27 os segaihites Tolês pertênicentes é 
Lori Condiueseeato E oi algas alguma animação, sobretudo | »Champagnosss. PA a massa. fnida do Antoilo 036  Doniógues For- 
esa Delhi Feláção ao mez anterior. lis | 1856 pinis 100 coslos | Feira. ns À N di 
|| PESPAHOS DE BXLONTAÇÃO: 1] as vondas do café eleviram-do à 25,520 coggrá 9,748 pipas “O ea “eo go dango do, Dei fontrádas 1805) : 100 Horis 
—RO-DE-JANEIRO;—Na-barca Joven Ermelinda, | Sitcas, contra 165,500 em Agosto próximo |3,625' pás, À battis “0 950 “costos “eim Julho; peê- aa SEP a ab Ee ad a 8885750 1h, 
Pinto dee Rochas p soy estrada e cebola, 4 passado, à que estabeloce em favor do mez ximo. passado. pr Ee READ FÉ polhecário plgnirada 2 08; 
E iai ao É Nová) Subii , 4º dongal-|hitdo uma diferença de 60,020 saceas, O RR 485 pipas o 0] ã6) deções a 988, 75 a Sg500, 6 do, a dog dê 
ves Machado, 1, caixão com, «Nos primeiros dias seguintes: á satiida |; Hespanha-eda Prança secs; i-pipas e 100 cestos. | Premio: + Dl Me o aB AO AMA, Ih 
rod BS 1 id clear coco O mao o Pr MEROS | ng a qc 
1,200 ancorétas: com azeitona; | Nbeiro, | pouco, animado, recusando os exportadores| Despich do MEMO Et ando 118 em- id Enciadas EU dada : 
paradas Em NA gd as ir pagar pelo genero os elevados. preços, Por | pnigações loinrida 53.249. toneladas; contrá 12516 quado doado ida Sur Bi potétam Fns 
é pai q BaCe 18, 3 ditos hollo. exigidos. pas ga “|barcatões com 61,092 “toneladas em 1858,,0 dotes, p: e. de premio foi porém mi 
com fls o Tó, O eaixão Com dr dios sNcenda então o-deposito, com sup-, embursiçõos Com AT 194 lonelados em 1857. per 8 só pequenas transacções 'so cffectuas 
ente de porco; 4. José da Motts, 2 caixões coin) primentos regulares de cerca de; 7,000 saccas| À ENE pabesdolo “iara aço poez a Agindo calmo o9AO BFQG5) uh la pó AO. soda 
Palitos e AO, contod vai isso da 4) usa diariamente, dpeadedam os possuidores a uma | (no ectinlos a º ed E pi Page ! : , 
Santos dO um hetes vor tus ho Crsho Caio “o |Pedunção Tásoavel nôs TrSsos que pediam, | " Estados Unidos, 1: 2f:/44) 14,480 saceas. | Revista “do” mercado de 4a Tie Oltubfo 
TÁ Av dao Malas, é r. João: d'Araujo baixando a dos, lotes redondos cercado 200] | Canal, o Norte da Europa.. (6, Tae test q do 4869, 0 ro 
Lima, dg ARE Neat de barro Ni pá Esta diferença produziu nom o uma) pollo! titação do hein! chá elo jota téttado db 
ção tg) 1ótçã a grand; E Barbosa de Lima, 5 baio reacção favoravel, c eflecluaram-se EEE dida pda bond dl qua ôs possuidores. ) El ii Paio 
A e a, SO lin a o Cah ea art: 4 ISS HIS vam pesam, alas, genero, JRR pa 
cebolas 700. arsobas do batatas a granel é 850 ca. [A 19 Peduzida a 70,000 edorns: OA Den DAR DEN DR 
nada qmadaiga: S.; Antonio Martins, 16 caixas | - De novo exigiram os-possuidoros-preços BipEas: o) FO era q as 
com cobol.) | FDL O fitis mais altos, porem. em, falta do, notícias mais)" seattle oboiidal apeomidata, 
naihaldE A a Mail Pra E Piana recentes dos ErddDd do E não teem RR den o 5 qdettelo 
- Rrancisto: Rios, 7. volumes com ferragens; Adrião | OS exportadores entabolado maiores; transac-|| E ao: 
José Ja Rocha, uma caixa. com diversos gêneros: ções, o que tom desanimado o hos OO feio à 
Josd Ponto Brom, 20, caixões com Íructa; Antonio) Do assucar excedeu tamb "ACÇÃO | As, nolicias recebidas, dos mertados  nork 
e STE Arujá do mez anterior: foi poré Ea Ita [americanos nessa data induziam tambem os expor-| o 
ni6! Pinto, 650 ancoretas com azeitona. do “branco fino, à. proporção E j dan- padorda PR reserva em que era a 
Ron z p f á E VS E o dia ou-se no ividado; o 
á NOVp Do bri o Delphi Gral cia do miascato promoveu um sta BROS | oo do da do ancas: as o vendas 
AS mi Y E lt s & C.º, preços. pop o o E ontradas continuavam regularmente, os possuido- à dAligos 
3 de E ndo a . » | Acompanhando a marcha mais activa dos | res edevam um Pope aeyquros pletboçõos) e al- 6» 0 
“DESPACHOS DE. PORTAÇÃOS 7 outros mercados, esteve. o mercado monete-! guns exportadores entraram no merca o, Oblendo 
na 9, " rio tambem mais activo durante o mez.  |l spo ep dg DO aa Prego, anteriormente 
Mol E e Patlibd, 3; H. An- No dia 40 abriu=se o cambio sobre Eons| Pétido pelos le : E Send te 
ar 5 f eh Ea 4 a Venderam: Tela RR na-maior parte da os do. café. 
cessou tos e debbn café. |dres a 25 ds - ao, é DOM a ço eo bligaial os E. 
7 to a e a a n! 
NÁVIOS QUE VISITARAM POR COMERLTA por porém da maior “procura do, goheta iii! 
Mi é Ae => ras birim de hovo os seus preços. ji 
“AVE pe rep anfiiAstads. tum id ONtSO em SGE TO, VOO SAEEAS, 6 8 PO a AghiSioa Ipod conpntes 
A is. Rb Ti ti: y DO Edu uidores | o As agrengi digfinfição pi b i didlitial a "quê “abima Hôb 
e ope É Ro POR oa Pa ma piora o rã aa 
rm EM tação Aid En tra Rotha. fé: RoAu O reste filúinios dias, natisoiido- pro piciasy expor- propicibs,"8 bs dá União, “aridsnr de 'ihelhores do 
eo» CARDIRR— Escuna Plora, capitão: Pearse. uê a e O lação as hoticias. recebidas, dos Estados Unidos no [Ne as recebidas no dia auterior, pela. barca nora 
1 EG Rr6G como pela noticia que publi dia 29. n ” te-americana-«Henrieíta», de, Baltimore, não, 
PAGHAI E Rd RM cons ). o não carecer 0. Serv ques até o fim E desonra do aTyné pira epi É I t : q 
V. i q do corrente anno. as até hontem Som mam mAh » 1>| Haviani com effeito súbido "os preços .do ca! 
pe TENER “do oxões Dessa data «alé, hoja-quasifquotidiana- | da ad erara cão os ultimos lotes nos preços s€=| cm alguns iaptpados do geifamesiontyis) porém ainda 
H — 5 Borda sa gado A » : ipi BICA ter Se j õ 
Garrafas=5D gigos, 153 Tl mente tem havi raia gaga ido tados Unidos NETO o da bbanna goláções, o res am dom preços oa 
Linho! ua fagilonas E to Dus no st TEC o sCarnial...... Emo a 68000 "Sob tads cirtumslincihs Conserva-se o nôsso 
pau mpi õ. Blues mio Coloulamos as sommas passadas n'este Norte da Europa. E WE | o |rtiêrtado em' dpalhiá, tefido-se Apenas realisado 
BRFO-D9:0T badrds griodo em  350,000 libras Medilerraneo - = 58800 a “| desde. ante-houtem- diminutas: vendas: abaixo “das 
Rets ai md E E] ai UR Sobro Pariz: fecharam-se: saques regula DE RL aa Taado + colnçãos janlonbesaL soluno ausac am 
Redras tltamola lagos ; E PR aá q Lavado. | e assucar houve pouca, extracção, effectuan- 
una domo OIE E A “res a 385 veis. : a Superioi do-be insignificante vendas para, consumo. 
MOVIMENTO; DOS VINHOS B'AGUAS-ARDENTES. alte- 1.º boa, No mercado mofietário continua anithação 
— NOVEMBRO, 2 — j di pudinhr pisa que sé desenvolvôra desio o cotnêço «do fez Ltan- 


sacto, fechando-se. operações | importantes de cam- 

bio sobre Londres a 25 !/, d., na maior parte, 

sobrê Pariz de 880 a 385 rs. sobre Iamburj 

de 725 a 730, rê. o sobre nuno e By aa 
1a + 


% a PO) pias mA N fd À 
Não houve alteração na taxa , dos descontos. 
- De áétges himitaram-ds ds lrarisacções és que 


méncionamos no lugar competente, - 
Houveram apenas tres fcelimentos: 

Tot Importação: 

“DEltêctuarath-so duranto (6 “poriodo qua. pats 


qualidades inferiores, cujos preços (gem). 


mos em revista as transacções seguintes: 


parte 024 3/|8 


fil 


A E AZEITE DR PORTUGAL «Vonderamaso 60 bars 
“De Campos: pata exportação, 201 caixas, 28/ Hs n S80gO00, 
apto 8 gal sáccos| e patá ofisuthio, 94 caixas PRESUNTUS.=Venderam-Aé do Saoke 15.barra 
ácuos. + a rá: 
da 6 dessá boia obtévo de 48000 a) , VELAS.=«Vendoraim-se das de coliposição 450 
sons vo. o 200 à HBO « jcaixas a 630784 o un À 
rnânibubo e Maceió, para consumo, 4,759) | VINHO DO MEDITERRANEO. = Effectuarâm-so 
DR o ] &s vendas seguintes : 
“2 brínco de 48300 a 58500, e o mascavo de) 1 Do Sjlendido 40, pipas do brático 'é 40 ailas 
gs: ua do, tinto, a 2258; de Honri 40 pipas da mesma 
atija. iba; para, exportação, 97|morca. a ignál preço; do Fylla, 40 pipas, branço, 


* Ficdi SEF do , e ; Exportação. 

“9 Da Hghia q Bolidguiva: 526 caixas, 415 Darri-/ CATE. —Desdo o 1.º alé hoje [7] venderam-se 
tas E ad e” 26,970 saccas. ' M 
Do Micetó Ad Elixas d 8,050 actos. Exceplúnndo 10,200 sáccas vetididas Hbtilgm 
- De CantpoB! Tercá de 350 coixas e 2,400 saccos; o) hoje à precos reduzidos, yenderari-se ds lotes 

incluindo Fenda e ea entrado hontem, | neste periodo aos seguintes: soda 

quê Ea Tão estão descarregadas. R Estados-Unidos . 4 6g000 a 68200 

=. Dé piso inesmo periodo 224 caixas, Canal. = o + 0» DEB0O a GOO 

Sféthos É 5 Bapcós, corfl.o destino seguinto : Norto da Europa”. 68200 à so 
o Rnvto + B'8accos. Mediterranco. , = 58800 a 68100 - 1 
a * Lisboa . 52 caixas. Colavam-se as qualidades reparadas, antes da 

, Jivenpool. pi entrada do «Avon»: a” 

> Montevidéh' -. A4 ditas é 3 fechos. Lavado... 6$700 à 78500 

eso COUROS. — Venderam-se durante o mez 800, a | «Superior. q 68300 à 68500 

1.8 Dom. , = 68000 a Bg200 

Pci Ro Sho pofldão 3,812 sal-. 1.º ordinaria, |. dá SE700 a amo 

gados e-3,217 seccos, dos quaos: D .* boa e 2.º ordinaria. .. 58000 a 58500. 
mM sabenmo Porto 639 saccos, nas bareas: «Caridade» Lais cábotagem entraram. . . Rd N 
e aOjindap. , op e da 4 a emser . Lt : 120,000 . 5». 
car ei er 8.000, Incluindo Capãê de êntno. Despácharam dosda o dia ai6oja [7] 32,708 
Mercado mbnittario. - |saeci cri aqid sb cl E oh 

MBIQ, — Para o paquete «Tyne» realisaram- UCAR —Durante, este periodo . limitar; 
RAP Pt DRA Tr ra SE GA EE PE 


umo 48 nossas cotáções. 
“10 mercado conserva-se pouco animado, 


emo nã SED imo - 


r ams cmg sr rg 
2 ampos : 300 caixas, 50D barricos -3,600 
saccos. 


Do Pernarbbico !-A08 hárticas 6.3, 
Do Maceió : 3,500 saccos E 
Da Bahia e Colinguiba: 600 caixas. - 
Despacharam-se desde o dia 1.º: 83 talxas 
barricás o 247 saccos, sendo: a 
Pará Lisboa : 13 caixas e 30 barritas., 

Pata o Porto: 20 ditas e 100 saccos. * 
Para o Mediterraneo: 234: barricas o 147 saccos; 
Entraram. por cabotagem: 233 caixas; 290 /bar+ 


000 saccos. 


264 


ricas e 7,380 saccos. 
Cotahio: E 7 
“Uampos : brafico, de 38800 a 4g600; e rasa 
caro, de:84 a 38600, - z 3 
-11: Pernamabuço : branco, ide 48300. a 5g500, á- 
mascavo, de 28500 a 38700... a cobseisa 
“Maceió: branco, do 38400 a 4%, e mascavo dá 
28500 à 99000. 
Bahia; e Contingulba : branco, de 38400'a 48 
e mascavo «de 28500, a 38000..:. 1.0, ae! 
COUROS;— lia em ser 3,000, incluindo capas 
dê carhe. a 4 
Despacharam-se 950 salgados pára 'o Havre; 
na gálerá franceza «Lusilana». E) 
Cotamos grandes e pequenos de 860 a 380: 
Mercado monetario. ' 
CÂMBIO. — Calculamos os saques fechados des-. 
de o mez anterior para .o paquete «Avon» nás. som 
mas seguintes : E |] 
Sobré Londres, %& 650,000, na maior parte a. 
25 4), d. à 90 dias, “iheluindo letras indirectas do 
pitida Prata, e àpenas pequenas quantias a 25 d. à 


25. 1a. cib a 
Sobre Pariz, 1,800,000, as rhaioi 


1 iores sommas da 
383 a 385 rs. e letras indirectas a 380 rs. o 

- Sobre Hamburgo, cerea de 500,000 m. B.'de 725 
aT30rs. a uma pequena somma a 720 rs, em letras 
sacadas do Rio Grande do Sul. z 
Sobre Lisboa e o Porto. effectuaram-se sa 


onforme a labella seguinte 


ii é 


U 2 
APOLIGES iso di dado lato das 
pon p.cJa9 pc, as 
“DESCONTOS. = Gonservam-se nús bancos à 9 


ofhecario, Ven- 
acções a 34% da 


f-c.; na praça ha dinheiro facilmente sobre boas 
ACÇÕES. — Banco Rural e 
deu-se ante-hofiteni um lote de 
Bancô Commercial e- Agricola. — Tem sido ne= 
gociadas em lotes regulares a 28 de premio. 
se ante-hontenr em pequeno lote ao par. - 
DES do Mo 6º do Rio de dá 
PORTO, 3 DE NOVEMBRO. 
A's 41 HORAS DA MANHÃ. 
hiates, sendo um o Carlos Alberto... |, ind 
O vento é Sul, brando, e o mor um tanta 


firmas 210 p, c. 
vis Pa 
prémio. 
Companhia de Seguros Fidilidade. — Vendeu- 
MARÍTIMA. 
1,» Ficam, fóra da barra o patacho Fortuna o dois 
agitado. 


- 
| Nabfragou perto de Liverpool 6«Mogal Chárlels 

tendo a bordo 400 pessoas e 500,000 libras estera 

Masi Aneohs se, podér; alvar. 10, pessoas, 


MOVIMENTO DE DivENSOS PORTOS DO * 


- REINO, 

LISBOA; 13 DE OUTUBRO. * 

FABANCAÇÕES ENTRADAS, 7 
RIO DE JANEIRO: Vapor paulo ihblez Avón: 
NEW-PORT,—Estuha ingleza Weasel, fentos 
LABRADOR. — Escuna | ingleza Roseveau, bas 
au. - 
RIO DE JANEIRO. =Brigõe Eruz 5.º, lablro. 
IDEM.=Barca Estrella, “Café. 
SANTO ANTONIO, — Vapor inglez Preia, 
LIVERPOOL. —Patacho, Leopoldina, arroz. 
SAHIDAS. 
ez Auguste Li 


call 


SOUTHANP Va à or paqueto 
BSW Â Pei EEE 


PORTO, 2 -DE NOVEMBRO. 


St vapor 


di 
Nestes dias nada: entrol “nem Sahiua: barra. 


ANNUNCIOS. 


“ILUMINAÇÃO A GAL”. 
À ua Nova, dos. Inglezes n.º, À, tem um 
À .grande sortimento de candieiros e lustres 


BL oigolios gibogoas 

«;.. Gnnnos, de, composição. de . todos os, ta- 
(paBha Ra gaz e à globos e outros | 
ros de, diferentes, feitios, e todos os mais. 
objectos, que pertencem a iluminação; a gaz: 


RR 1] 


Loteria extraordinaria. 
PRÉMIO GRANDE, jour 
10:0004000 ! ! 

2.º PREMIO 
12:0004000: 
mind Sampdio teem á vetida Os bi- 

lhetes pára à preêzente loteria. 
Porto, rua das Flores n.º 217 a 222. 
ERES a nie so ELST 
UARTA DE VALOR 
|) SNR. Placido José Vicira tém na Botica 
da' Misgricordia: uma: catta de Pernam-= 
buêo, que foi alli recebida por engano do 
nome igual, contendo dentro uma letra. (2225) 


D. reira da Rocha, Benjamin Manoel Coe- 
Tho Guimarães, João Pereira de Castro e Se- 
bastião Moreira dos Santos, agradecem a to- 
dos os ill.”ºS snrs. que so dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura que por alma 
de seu saudoso marido, pai e amigo, osnr. 
João Ferreira Nunes, teve lugar na noite de 
24 d'Outubro passado na igreja da Ordem 3.º 
de N. Senhora do Carmo, 3 (2246) 

ENJAMIN Manoel Coelho Guimarães, reco- 

nhecido em extremo para com o digno 
prior, mesarios e ex-mesarios da veneravel 
Ordem 3.º de N. Senhora do Carmo, pela 
sua, assistencia go responso de sepultura “de 
seu chorado amigo o snr. Jojo Ferreira Nu> 
nes, na noite de 24-d'Outubro passado, tri- 
buta a todos aquelles snrs. a sua eterna gra- 
tidão. ; (2217) 
A Da 

NTONIO Martins Ferreira Guimarães, não 

lhe sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os seus numerosos amigos que 


EUGENIA da Silva Nunes, D. Maria For- 


durante a penosa enfermidade de sua cara 
esposa D. Ignez Emilia Ramos, o visitaram, 
é depois tanto o honraram com asua pre- 
sença no officio de sepultura, na Real Capella 
de Nossa Senhora da Lapa, no dia 21 do 
corrente, O faz por este meio, pedindo des- 
culpa e tributando-lhes sua cterna gratidão. | 
5 (2208) 


CAP O 
Arrematação. 


O dia 23do correntemez 
de Novembro, por 10 
pa horas da manhã, na praça 
do Deposito Publico, se ha-de proceder & 
arrematação de uma morada de casas so- 
bradadas, com varandas, lojas e mais per- 
tenças. Tres moradas de casas terreas com 
suas pertenças. Dous grandes pomares e 
loranjal com fructa de toda a qualidade. 
Um campo grande de terra lavradia deno- 
minado a Cortinha, com agua de rega e 
Jima. 
montes, com poço e engenho, tudo sito no 
lugar de Cabanões, freguezia de Avintes, por 
força de execução que Jacintho Pereira Ba- 
tista, da mesma freguezia, promove contra 
Mas Pinto dos Reis e mulher, desta ci- 
dade, de que é escrivão Vianna. 
(2218) 


S administradores da massa fallida de 

João Ferreira da Silva Fragateiro con- 
vidam todos os snrs. credores d'esta massa, 
a comparecerem no Tribunal do Commercio, 
no dia 9 do corrente, no meio dia, a fim de 
tomarem conhecimento d'um requerimento 
apresentado pelos -filhos do fallido, em que 
se propõe a compra da massa, e delibera- 
rem sobre elle. (22149) 


REIS 40.000:000 


Machado é. Teixeira 
EM á venda bilhetes, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas da loteria de 21 


do correnta. a + “ 
Porto — Feira de S. Bento n.º 38 e 
(2220) 


39. 
AVISO 


SUPERIOR fabrica de pó animal—vulgo 
À pós de marfim — sito no largo daBiqui- 
nha n.º 922 a 36, avisa aos seus freguezes 
que côntinúa a apromptar qualquerencommen- 
da com muita brevidade por serem m oidos 
a vapor, e responde pela qualidade e boa obra, 
porque os não adultera com agua e outros 
objectos que usam para lha dar côr, visto 
baratesa, destruindo-lhe desta fórma o prin- 
cipal efeito. g 

Na mesma fabrica se compra osso animal 
a 440 rs. a arroba. (2224) 


Novo estabelecimento 


CASA DE PASTO CENTRAL « 

Rua do Bomjardim n.º 652.a 657. 

ESTE estabelecimento acha-se feita toda 

a qualidade de comidas, e recebem-se en- 
commendas para apromptar jantares extraor- 
dinarios e RBS pasteleria e geleias de to- 
das as qualidades, tudo com perfeição'e por 
preços muito commodos. 

No mesmo estabelecimento se vendem 
vinhos engarrafados puros do Douro e de 
escolhidas novidades desde 120 a garrafa 
até 1200 rs. (2222) 


MUDANÇA 


CIRURGIÃO José de Macedo Araujo, e 

o engenheiro civil, leccionista de mathe- 
maticas puras e astronomia nautica, José de 
Macedo Araujo Junior, mudaram a sua re- 
sidencia da ruã das Taypas n.º 25 para a 
de Cedofeita n.ºº 1 e 2. 


eme 
CABA de publicar-se- a segunda edição 


do ensaio sobre a ortographia portugueza 
por Carlos Augusto Figueredo Vieira, author 
da grammatica portugueza chamada de Fi- 
gueredo, de que hoje geralmente se faz uso 
mos mais accreditados collegios e escho- 
las do reino: este escripto em nada desdiz 
do merecimento do primeiro ea prova está 
na sua reimpressão, a qual é feita pelu mãi 
do author. Vende-se nas lojas de livros 
mais conhecidas. 


Tribunal do Commercio. 
ONTINUAM: no dia sexta feira, 4 de No- 
vembro, pelas 11 horas, os exames para 
os lugares de corretores da praça, na sala 
das audiencias do Tribunal do Commercio. 
Porto 31 de Outubro de 1859.. 
Por ordem do snr. juiz presidente. 
O secretario, 
Acacio Alfredo de Seabra. 
(2212] 


ENDE-SE a casa n.º 98,/na rua 

Nova de '$. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos. e bons arma- 
zens; falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


M 


152. 


Um grande terreno de lavradio, e| . 


0) 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM NREGIA DIRECTOR DE; 
UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 


DISTINÇÃO , DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC, ETC. 


ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE. 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir no Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


zesn:º 75, desde as 40horas da manhã 4 4 
“ 


sabbados gratis para os pobres, 
(1074) 


AVIZO 


OGA-SE á pessoa que em Março do anno 
corrente, annúnciou ter encontrado na 
rua do Calvario uma pulseira d'ouro, o obse- 
quio de apparecer na mesma rua n.º 43. 
Porto 29 d'Outubro de 1859. 
[2201] 


GRAVURA 


Nº loja do snr. Sala, da rua de Santo An- 
tonio existe uma gravura, igual á que foi 
arrematada por 684100 rs. no leilão do snr. 
Kegles ; aquella vende-se por 138500 rs. 
: [2204] 


a ts ne A, 
D Antonia Margarida de Castro Pereira 

» viuva do commendador José Antonio 
de Castro Pereira, como tutora de seus fi- 
lhos menores, previne o publico pelo presente 
annuncio de que seu filho menor Antonio 
Julio de Castro Pereira, levado da sua le- 
viandade -e falta de tino, o arrastado: pelos 
conselhos de seus falsos amigos, requereu 
deposito judicial para lhe ser supprido o 
consentimento paterno a fim de casar, le- 
vando a sun alucinação por erradas suges- 
tões a ponto de fugir, ha talvez 15 dias, da 
casa aonde ultimamente fóra depositado, para 
assim se sugeitor a uma continua e inces- 
sante aliciação de quem abusa da sua inex- 
periencia, e constando-lhe que o mestno seu 
filho tem | contrahido graves compromissos, 
sem conscienca do que faz, é obrigada a de- 
clarar que não upprova nem aulhorisa laes 
compromissos, e às dividas que cuntrahir é 
que protesta annullahos e reclamar judi- 
cislmente contra quaesquer obrigações a que 


se sugeitar, por se não achar emancipado e 
caracer ds capacidade necessaria para contra - 
ctar. 
Porto 31 d'Oulubro de 1859. [2206] 
: Nº dia 5 do proximo mez de 
Novembro pelas 10 boras da 
manhã no tribunal da rua do Al- 
> mada n.º 66, se tem dê proceder 'á 
arrematação d'uma propriedade de casas divi- 
dida em duas, sita na rua do Almada com 
0sn.ºº 27. n 30, composta de dois andares, 
aguas furtadas, escriplorios, e lojas, com 
seu quintal e poço nas trazeiras, e com suida 
para à rua da Picaria, avaluada em 3:0878500 
Ps. cuja-arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia no. inventario 
a que se procede por fallecinento de An- 
tonio José Placido Braga negociante que foi 
n'esta cidade de que é escrivão Francisco 
Vaz d'Oliveira. (2181) 
Nº 13 de Novembro do corrente 
=> anno, pelas 10 horas da manhã, 
B á porta 'do Tribunal de Primeira Ins- 
e fancia no Paço Archipiscopal da cida- 
de de Braga, se tem de arrematar umamo- 
rada de casas sobradadas, de 3 andares, sitas 
na travessa da Trindade d'esta cidade, desi- 
gnadas pelos n.º 17, 18 e 19, pertencentes 
á fallecida Genoveva de Jezus, viuva de Luiz 
José d'Oliveira Barreto, da freguezia de No- 
gueiro, do: mesmo julgado de Braga, avaliadas 
livre de todos os encargos na quantia de rs. 
1:0918750, e isto no inventario por falleci- 
mento da mesma, de que é escrivão Antonio 
Leite de Souza Pereira. (2198) 
7 ENDE-SE um cavallo de 
= boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to e-de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet ; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
(1983) 
BANCO MERCANTIL PROTUENSE 
OR ordem do ex."º snr presidente dn 
Asemblea Geral são convidados os snr's. 
Accionistas para a reunião extraordinaria quo 
deverá ter lugar no din 5 do proximo mez 
de Novembro, ao meio dia, no edeficio da 
Bolça. O objecto será proposta do governo 
de Sua Mageslade para contractar com este 
Banco a seguada metade do emprestimo 'de 
cento e cincoenta contos de reis com appli- 
cação para as obras da barra d'esta cidade. 
Porto 31 d'Outubro de 1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. 


[2205] 


PINHO DE FLANDRES. 

À para vender a preços muito commodos 

“uma persa de pranchões de 19:a 20 
palmos a bordo do «Jobnny» e d'outros 'di- 
menções : ha grande deposito no largo da Trin- 


dade. (para ajuste Oliveiras n.º 19). [2196] 


retodIO José Lopes dos Santos & €.º, 
representados por D. Thereza Maria: Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 
o seu estabelecimento de ferragens da rua 
de S. Chrispim n.º 4 a 5, aos snrs Cunha 


& Silva, a cargo dos quaes ficatodo o activo y 


e passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 14 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos & 0.º 
Cunha & Silva. 

y (2011) 


LUGA-SE um pianno novo de 
sete oitavas, do melhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
nf. 1 (2073) 


A rua Formoza defronte do mer- 


Bs predio novo com agua de bica 


no quintal: e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os' baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Foria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


SAPATOS DE BORRACHA 
Para homem... 960.rs. 
» senhora... 800 rs. 
creanças... 600 rs. . 
Vendem-se em casa 
de N. Moré. (2157) 


Para alugar 


UEM . quizer alugar uma 
Q casa. nova nas proximi- 
dades desta cidade (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, commodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita-fructa, 
tanque e agua de bica, falle na rua « Nova 
de S. João n.º 88. [2470] 


VENDE-SE. 


M Dilhar-em bom uso, Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


“José Antonio da Silva 
Braga, 


OM ormazem de facto feito, na 

rua das Hortas, com entrada pelo 
travessa da praça de D, Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima mada, pro- 
prio para homem, que vende por preços. 
muito commodos.” (2163) 


MUDANÇA 
Cockburn Smithes d €.” 
mudaram o seu escriptorio 


» 


57. 


RUA DAS FLORES n.ºº 24 a 27. 
ECEBEU bonitas capas francezas para se- 


nhora, e um rico sortimento de fato 
feito para homem. - [2152] 


qEsLE SE aluga-se a pro- 
é W priedade. do largo do Corpo 
da Guarda n.ºº 405, 105 A e 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da cusa, jardim e grande quintal, Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e .cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito penhas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no: largo dos 
Loyos n.º 24 a '26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado. d'esta venda, 

(1469) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amos 


deleite, , 


da tarde, e dos 4ás 6 da tarde. — Aos 


cado do Bolhão, aluga-se um] 


«|superior qualidade a 1 


para a rua da Reboleira n.º. 
(2185) | & 


CALDAS, : 


. 
Aviso. - 

A fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 

por preços muito commodos, uma m 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
tuvallos, com um pequeno uso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 40 cavallos, 
toda nova, e perfeitamente acabada, 

y 1421) 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 


À de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «simoulór» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no é mDpo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 

- Salva vidas “ou cintas de nadar, são 
muito: portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

“Agencia, po Porto, rua das Congostas 
n.º 20. [4769] 


FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE. 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 

vida todos os credores a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio, pelas 42 horas do 
dia 19 de Novembro, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador, 
Cankrnh. Helgunieas., 


111) 


2. loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


REIS 40:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40. reis, da presente lo- 
teria, cuja: extracção terá lugar no dia- 21 de 
Novembro (402) 


pri arrendar por alguns 
" mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
= cidade, para uma familia que se espe- 

ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. ZE 
7 (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 
Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 
FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE 
UDOU para.o n.º 88 e 89 na mesma run 
Nova de S. João, e alli continúa a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle- 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
o rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. por 
arrotel ele. eto. a6o 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


“Para Liverpool. 


O vapor inglez=MI- 

NHO, =capitão S. Fol- 
telt, sairá no dia 
| 5 de Novembro. 
“Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva'a 


quem se deve dirigir 
ou'ir do. passagem, assim como ao snr. Car- 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

o tb (2197) 


Para a Bahia. 

Voi sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue == ATHENAS, = 
“de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 


Aus 5 
reira Guimo Freitas: para carga e pas- 
Era se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com 0) 


o (219) 


dusdh 1 


“AVISO. 


: Acha-se prompta à seguir via- 
E para o Rio de Janeiro u 
| barca = DUARTE 4.º ;= por is- 


so roga-se nos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, eliquidar - suas 
passageus no escriptorio de Manoel Gualber- 


to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
“o [2486] 


ui z 
Para Pernambuco. 
— Obrigue= HARMONIA = classi- 
ficado em 1.º classe, sahirá com 
Bim muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. . Recebe curga e passageiros 
a pagar n'este ou m'aquelle porto e para os 
quaes: tem excellentes commodos é bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 


ngora as capas e os casacos 


quem quizer carregar|. 


Para Pernambuco. 


EE O brigue =AMALIA 1.º, = capi+ 


tão Arnellas, pregado e forrado 

de'cobre, vai sabir com toda a 

brevidado. Para: carga e passageiros, tra- 

cta-se com Plorindo: José Teixeira de Cars 

valho, ruá de D. Pedro n.º 99, (2033) 
Para New-York. 

— Sahirá até 15 de Novembro o 

— brigue portuguez=JOSEPHINA= 


Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Para. Leith 
A escuna ingleza=-D. W. PICKE- 
RING, == 1.º classe Lloyds e de 78 


gb toneladas. (2228) 


Para Golhemburg Gopenha- 
gen, eStockolmo. 


O briguc sueco==JOHHNY=de 204 
toneladas capitão Frederuk Ehlert. . 
- 7 [2224] 


Para Londres. 


A sahir “com brevidade o brigue 


inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na Lloyds. 

Para Glasgow. 
A escuna ingleza ==ESTREMADU- 
Ey RA, = capitão WilliamCook, 1.º 
ladas. 


[2064] 
classe no Lloyds e de 97 tone- 
(2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

[2066] 


Para a Bahia. 

O brigue = TROVADOR, = tem 
Bb de sahir logo que o tempo  dér 

lugar : roga-se aos snrs. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao. escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
nº 437. (2072) , 


Para. Hull. 


Aescuna ingleza="ONWARD 

== capilão T. Norie, sahirá 
com' toda a-brevidade. 

Consignatários A. Miller 

a «& C.º, rua dos Inglezesn.” 

81, 1.º andar. + é [1749] 


“Para 0 Rio de Janeiro. 
gb “A galera =LUSITANTA, = capitão 
tracta-se com Francisco, 


Eduardo Vieira Costa , vai sahir 
“com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, cta-se com Fran 
Ignacio Xavier, rua do Principe n Ao. 
É 1657) 


Para oRioide Janeiro 


Aveleira galera = NOVA SUBTIL. 
tb permittindo o tempo sahirá no 
dia 5 de Novembro. Caixa João 
Eduardo dos Santos & C.º, naPraia'de Mira- 
gaya n.º 457, — Jus) 
ti 
“Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18 e 19, 
(1692) 


“ Para o Rio de Janeiro 


EH A nova galera = CASTRO 2.º, = 


de 4º classe, sahirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 


: brevidade : para carga e passa- 
rua dos Inglezes n.º 40 e 44. (1539) 
com muita brevidade. Para car- 

€.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10. 


Para o Rio de Janeiro 
ga e passageiros tracta-se com 
[1971] 


A, barca = LIMA 1.º, = sahirá 
a Ignacio Josó Marques Braga & 


ESPECTACULOS. 


Mad. Ristori. 


o POLI TA 

“Sabbado deve; chegar a esta cidade mr. 
Souviranne encarregado por mad. Ristori 
para tractar dos arranjos preliminares para 
6 recitas no theatro de S, João. 

.- Posto que os preços ainda não estejam 
fixados, comtudo desde já se acceilam as- 
signaturas para as ditas 6 recitas no cama- 


roteiro da Empresa Lyric 
«5.º feira 3 de Novembro. 

“T. BAQUET. — Empresa dos actores na- 
cionaes, -— Em benefício do actor Marco- 
lino — À comedia-drama em 3 actos — DOR 
E AMOR, — A scena comica— À GUERRA DE 
ITALIA. — A comedia em 4 acto -— DIS- 
TRACÇÕES D'UM MATHEMATICO. — A scena 
comica — A” PROCURA D'UM' EMPREGO, — 
A's Te tres quartos. 

w 6.º feira 4 de Novembro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — JO- 
GAR COM FOGO, —.O baile hespanhol — A 
JOTA ARAGONEZA. — A's 8 horas, 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. 


Taipas n.º 14. Í [2084] 


Rua da Ferraria de Baixo, n,º 126, 


